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I O N T A D M I N I S T R A C I Ó N , 

T E L É F O N O 2.110. A P A R T A D O CORREOS 48Q 

l í o se devuelven loa oi-lglnaloa. 

h ú m e r o s u e l t o S c t s -

CONTRA LOS SINDICATOS AGRICOLAS 

U n t i r a n u e l o 

ICs u n h o m b r e c i l l o m i n ú s c u l o , i n s i g n i ­

ficante; e n s u ca r a , d e u n a v u l g a r i d a d des­

a l e n t a d o r a , n o e x i s t e u n so lo t r a z o e s c u l -

' p i d o p o r e l i n g e n i o ; n o h a y e n s u m i r a d a , 

v a c í a , f u l g o r e s de i n t e l i g e n c i a ; t i e n e l a 

f achada de c u a l q u i e r P é r e z , o f i c i a l q u i n t o 

de H a c i e n d a , Y s i n e m b a r g o , es u n N a r -

• v á e z , cas i u n C a n a l e j a s en p e r í o d o de c e n -

5Úra. L a o m n i p o t e n c i a de n u e s t r o d i c t a d o r 

jiélo es c o m p a r a b l e á l a de F e l i p e I I . 

C o m o este d o m i n a b a , d o m i n a é l e n a m b o s 

m u n d o s . I m p e r a a b s o l u t a m e n t e sobre e l 

T i m b r e , sobre los t abacos , sobre l a e l a b o ­

r a c i ó n de las c e r i l l a s , sobre u n a p o r c i ó n 

de cosas m á s . Y cada u n a de t a l e s d i c t a ­

d u r a s le v a l e s i l p o r c i ó n de m i l e s de pe­

setas, q u e c o m o r e t r i b u c i ó n e m b o l s a has ta 

rebasar e l s u e l d o de u n m i n i s t r o , ó p o c o 

m e n o s . E l h o m b r e c i l l o - n o p i e r d e e l t i e m ­

p o . I m p ó r t a n o s m u y p o c o s u g e s t i ó n d o ­

m i n a d o r a sobre l o s t abacos , y a s í , n a d a 

d i r e m o s de q u e a l a m p a r o de e l l a b a j a n 

lo s v a l o r e s de la C o m p a ñ í a , s u b e n las q u e ­

j a s d e l c o n s u m i d o r y se l e v a n t a n has ta las 

. n u b e s l o s p r e c i o s de las l a b o r e s . N o s . t i c -

-fie s i n c u i d a d o c u a n t o l iace e n la f a b r i -

- - c a c i ó n de c e r i l l a s y l o m a l hechas q u e re ­

s u l t a n , y l a c a r e s t í a de la e l a b o r a c i ó n , y 

Ta J u n t a de n o t a b l e s i n d i c a d a p o r é l , c o m ­

p u e s t a de unos b u e n o s s e ñ o r e s q u e a s í 

. ' « a b e n y e n t i e n d e n de t a l a s u n t o c o m o y o 

de los n e g o c i o s de la C h i n a . D o n d e nos"; 

.. i n t e r e sa e s t u d i a r l e es e n sus m a n e j o s cerca 

•de l T i m b r e , es en s u i n t e r v e n c i ó n i ' imes-

t í s i m a p a r a l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s . 

.. . E l Sr . T u d e l a , ese m e n u d o t i r a n o q u e 

s u f r i m o s s i n q u e j a , ese d o m a d o r de m i -

. n i s t r o s de H a c i e n d a , ese v u l g a r P é r e z , 

• o f i c i a l q u i n t o , ha d e c l a r a d o g u e r r a á m u e r ­

te á los S i n d i c a t o s , y h o y e x i s t e n , m a l ­

h e r i d a s e n las o f i c i n a s de H a c i e n d a , m á s 

' d e ¡ 2.000 ! i n s t a n c i a s q u e l l e g a r o n s i n t r o ­

p iezo has ta las m a n o s e x t e r m i n a d o r a s d e l 

r e y e z u e l o d e l T i m b r e , s u f r i e n d o e n e l l a s 

' la a n g u s t i a de l a a s f i x i a . 

E l m i n i s t e r i o de F o m e n t o es g e n e r o s o 

y a c t i v o p a r a d o n a r p e r m i s o s de c o n s t i -

U i c i ó n s i n d i c a l a g r a r i a . L a D i r e c c i ó n ge­

n e r a l de l o C o n t e n c i o s o , q u e r e c i b e de m a ­

nos de F o m e n t o el e x p e d i e n t e , sue le a f i r -

a i gobernador ec le s - i á s t i co : S u Ma je s t ad e l 
Rey se ha d i g n a d o o rdena rme t r a n s m i t a á 
u s í a y C a b i l d o ca ted ra l l a e x p r e s i ó n de 
su mas sent ido p á s a m e y el de S u Majes­
t a d la Re iua po r e l f a l l e c imien to de l s e ñ o r 
A r z o b i s p o , á q u i e n s inceramente aprecia­
ban . N u e s t r o augus to Soberano a g r a d e c e r á 
á V . S. se s i r v a ser i n t é r p r e t e de estos sen­
t i m i e n t o s de p é s a m e cerca de la f a m i l i a d e l 
venerable P i a l a d o . » 

E l r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r Ca rdena l V i v e s 
e n v i ó el s i g u i e n t e t e l eg rama : 

«ROMA g. U n o m e s e n t i m i e n t o de l C a b i l ­
d o , Clero y pueb lo T a r r a g o n a p o r el fa l l ec i ­
m i e n t o del venerado y q u e r i d í s i m o A r z o ­
b i spo . Asociase t a m b i é n el P o n t i f i c i o Cole­
g i o e s p a ñ o l . — C a r d e n a l Vived .* 

D e l s e ñ o r N u n c i o de S u S a n t i d a d se rec i ­
b i ó el que s igue : 

« R e c i b o con v i v a pena lá t r i s t e nueva d e l 
f a l l e c í u i i c u t o del s e ñ o r A r z o b i s p o , t a n be­
n e m é r i t o de la Ig l e s i a . Ofrezco m i p é s a m e 
a l C a b i l d o y á iCy 'ccs i s . - jh lunc ió a p o s t ó l i c o . » 

P o r su par te , el Ljerf*» ¿9* OobistiiO se ex­
presa en los s igu i en t e s t é r m i n o s : 

« P r e s i d e n t e Consejo m i n i s t r o s á goberna­
dor e c l e s i á s t i c o : Con p ro funda pena í c ibo 
la no t i c i a de l f a l l e c imien to de l s e ñ o r A r z o ­
b i s p o . » 

A í o m b r a s u i e n í o d e v i c a r i o c a p i » 
t i l l a r . 

H a sido n o m b r a d o v i c a r i o c a p i t u l a r de l a 
d i ó c e s i s el doctor V i d a l Rar raquer , y m a ñ a ­
na se h a r á é l n o m b r a m i e n t o d e t i u i t i v o . 

DIARIO Q E J L A MAÑANA, CATÓLICO É I N D E P E N D I E N T E Direoci4n telegráfica: D E B A T E 

Canalejas se lia propuesto pasar á la 
posteridad como un raro modelo de 
verdugos. Ayer i os deshizo la censu­
ra nuestro articulo de fondo, y ¡nos 

prohibió que saliésemos en blanco! 
Esto es delicioso. ¡Hasta so meten 
esos señores en la parte tipográfica, 

estética de los periódicos! 
Tenemos que decir muchas cosas de 
Canalejas, de Ifleüíla, de todo esto que 

constituye el fracaso del Gobierno. 
En su dia hablaremos claro y fusrte. 

«o 
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N o e s t á e l h o r n o p a r a b o l l o s n i los 
d i is p a r a r e i r ; p e r o a n o c h e , y d u r a n t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de E l rey de la casa, per ­
g e ñ o ch i s to so y u n p o c o s e n t i m e n t a l de 
D . A n t o n i o C a s e r o , h e m o s s e n t i d o l a co­
m e z ó n de s o n r e i r . 

E l r e y de l a casa es u n a especie de 
E l c h i q u i l l o , en M a d r i d , y c o n u n p a d r e 
q u e n o d e g ü e l l a t o r o s , s i n o q u e p i c a l á ­
p i d a s . 

E s u n m a t r i m o n i o j o v e n q u e t i e n e u n 
r o r r o e n c a n t a d o r y u n o s p a p á s s u e g r o s i n ­
s u f r i b l e s , q u e r e g a ñ a n á veces y se t i r a n 
d e l p e l o c o m o a r p í a s , y q u e a c a b a n , gau-

E l " I S r a s a s a 6 * » V i e í f t a aSe b u r a u s s a S e m a - ' c ias á las s o n r i s u e l a s d e l i n f a n l e , a-du á n -
M e s . T w r ' j s ^ a s i n g í e s e s . i do.íie t o d o s . 

F K R R O L 13. U n o de estos d í a s s a l d r á de l1 E s t e a m e n o t e a t r o , s e n c i l l o y h o n e s t o , 
d ique del Ar sena l el av iso de g u e r r a Ura - h a b l a d o e n c h u l o , l l e n o de frases r i b e t e a -
n m , de la C o m i s i ó n h i d r o g r á f i c a . | d¿ is , q u e t e r m i n a c o n u n a escena p a s i o n a l , 

vSeguidanient? se d i r i g i r á á V i g o , donde es necesa r io a u p a r l o , e n g r a n d e c e r l o , l i ­
en los as t i l leros de ü a n e i a s se le l i a r á n las b r a r l o de la son r i s a i n t e l e c t u a l q u e h o y 
rfPa^c.1.oues.4116 e l Cs tad0 c o u t r a t o c o " d l - le d i s p e n s a m o s . E s u n t e a t r o a l e g r e y 

de V i v e r o que en l a r í a de l b u e n o . R e p i q u e t e a e n u n o s c h i s t e s ama-
raffó una e m b a r c a c i ó n pos- l > ' ^ - D i v i e r t e . ¿ P o r q u e n o ha de l l e g a r 

cha l í m p r e s a . 
— C o i i u i m e a u 

Rarquero n a u f r a g ó una e m b a r c a c i ó n pe 
quera , t r i p u l a d a por va r i o s m a r i n e r o s de á ia e s c u l t u r a y a l P a r t e n ó n ? 
aque l p u e r t o , de los cuales se a h o g a r o n dos , ! F u é u n é x i t o . A l p r i n c i p i o d i ó l a g e n l e 

m a r f á c i l m e n t e que l a p e r s o n a l i d a d j u r í - s i n que hasta ahora hayan aparec ido sus ea-; Cil n o r c i r , y y a nos í b a m o s desconso l m -
d á y e r e s . • ̂  c u a n d o e m p e z a r o n las ca rca jadas . 

- P a r a e l mes p r o x u n o anunciase la v i - jy ^ f u é t o d o u n t b r r e n t e d e h i l a r i -
r to de los cruceros de la M a - , / * , c i s"¿ 

dica de l a i n s t i t u c i ó n se c o n s t i t u y e c o n 
a r r e g l o á D e r e c h o . A su vez la D i r e c c i ó n 
gene ra l de C o n t r i b u c i o n e s f a l l a l i b c r . d -
m c i U e sobre l a e x e n c i ó n d e l í m n u e s i o de 

r i i i a a lemana l i c y ú . l i a usa, l l e r t h a y 
i ie ta , eu via je de p r á c t i c a s . 

—Las a rmas aprehendidas eu l'oiite-.,e-
uf iXidades . h i n a l m e n t e , l a D i r e c c i ó n gene- m a y Orense, han s ido enviadas a l Parque 
r a l de A d u a n a s da su v i s t o b u e n o p o r í o ' de M a r i n a de este apostadero. 

D i c h a s a rmas son r e m i t i d a s p o r el r amo 

s i ta á esta pne i 

- que á las e x e n c i o n e s a r a n c e l a r i a s respec-1 (jc Crtteáiiá 

d a d . A l final s a l i ó m u y s o n r i e n t e y c o n 
u n t r a j e n u e v o e l a u t o r , y f u é o v a c i o -
nade» . 

E n c a m b i o , B e n a v e n t e nos b r i n d ó una 
b a g a t e l a e s p i r i t a d a . 

Sa le a l l í u n p o l l o c u r s i , desesperado de 
\ Z y i c s c e c k i , donde v m j a e l A r c h i d u q u e Car- i a v i d n o s j u n a d e t e r m i n a c i ó n 
¡ l o s , he rnuuio de S. M . la Re ina D o n a M a n a ^ , ^ ^ 1 ^ 0 

-Es esperado eii este .pue r to el ya te l a . V l l e g a e l e x p e d i e n t e á l a D i r e c c i ó n 

; í r e n e r a l d e l T i m b r e . 
U s t e d e s c r e e r á n q u e l a D i r e c c i ó n g e n e ^ | ^ ^ 9 ^ ^ ^ ^ " o n a M a r . a ^ u t a l M q u i e r e " v i v i r en e l m u n d o . 

• n ú d e l T i m b r e , c o n este n o m b r e t a n l a r g o ' P e r m a n e c e r á a q u í dos d í a s , v i s i t a n d o los ^ e . v a * . . . 
, ' , / t i arsenales I A n o s o t r o s nos in te resa p o c o este v i a j e , 

- y r e t u m b a n t e , !a c o m p o n e n u n n ú c l e o d e : ^ au tor idades a g a s a j a r á n á t a n d i s t i n - i Y e n t o n c e s l o e x p l i c a , 
m e n o r e s g r a v e s , sesudos , de n e v a d a cabe- ! g u i d o h u é s p e d . j C u l t i v a b a e l t r a t o de d o s m a t r i i u r u i i o s 

p ie vi- j y a m b o s l e d i e r o n u n d e s e n g a ñ o ' a t r o z . 
, I R e n u n c i o á r e f e r i r o s estos d e s e n g a ñ o s 

te de sus socios viajes de e s t u d i o po r l u - , ú n i c a m e n t e q u e a ñ i n o s d e s e n g a ñ o s son de 
^ l a t e r í a y po r el e x t r a n j e n | u n a p u e r i l i d a d y de u n i n f a n t i l i s m o ab-

i muí i . i , ; s o l u t o s . I n c r e í b l e parece q u e J a c i n t o Bc -
| n a v e n t e , á estas fechas, c a r g a d o de l a u ­

r e l , semeje u n j o v e n de A l c a u d e t e , d á n -
u n m o n ó l o g o . 

za v a b o t o n a d a l e v i t a , q u e o c u p a n u n sa- j — U e g a n var ios t u r i s t a s ing lese ; 
- 1 4 1 i • i nen recorr iendo Cia l ic ia . I o n r e g i o d e n t r o de u n p a l a c i o m o n u m e n -

H a l . P u e s n a d a de eso; la D i r e c c i ó n gene-

- r a l de l T i m b r e r a d i c a e n u n ser d e s m e d r a ­

do é i n e x p r e s i v o , u n a p a r t í c u l a de h o m -

- b i e , casi u n á l o m o , q u e t ras ^ le u n a niCvSa 

v ined ioc re m u e s t r a a l a i r e u n a cabeza ano­

d i n a y pega sus o j o s á u n p a p e l . E l s e ñ o r 

T u d e l a es la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l T i m -

•"bre. y el S r . T u d e l a n o a g u a n t a q u e se 

a p r u e b e u n S i n d i c a t o a g r í c o l a , a u n q u e de 

•és tos p e n d a l a r e g e n e r a c i ó n de l a a g r i c u l ­

t u r a , a u n q u e e l h a m b r e d e l c a m p o se m i ­

t i g u e , c o n e l lo s , a u n q u e p o r s u d i s t e n s i ó n 

l l e g a r a E s p a ñ a e n d í a c e r c a n o á c u m b r e s 

de p ro spe r idad ' . 

¿ P e r o q u é le i m p o r t a a l S r . T u d e l a el 
c a m p o , y la a g r i c u l t u r a y la p r o s p e r i d a d 

. de E s p a ñ a ? P' l h o m b r e c i l l o c o v a c h u e l i s t a 

c o b r a p a r a s í u n a r i q u e z a a m u d . E l b u ­

r ó c r a t a a c a r t o n a d o s i en te en las ú l i m a s 

fibras de s u a l m a q u e a ú n n o se s e c a r o n 

e l r e g o c i j o de la d i c h a i n e f a b l e cada vez 

q u e acogo ta u n S i n d i c a t o ; la vo lu i> t uns i -

" d a d de l asesinato, en personas j u r í d i c a s ; e l 

ans i a f e r i n a de sangre de e n t i d a d ag ra ­

r i a . 

V pa ra l o g r a r l o , a u n c o n t r a l a s m i n i s ­

t r o s q u e s i c n U m j a r e s p o n s a b i l i d a d de sus 

.1 

-tí 

l ' ^ C ^ T A rifa 5$ ÜFDT* r e ^ S(-'m'--ie U!t w v e 
¿ A M V J W U D W m j f i m doselas de p i l Ü n en 

¥ A l final, e l p o l l o c u r s i coge s u g a b á n 
y desaparece c o n r u m b o á P a r í s , s i n q u e 

A las once de l a m a ñ a n a se r e u n i e r o n en ; n a d i c ia i iCe m l í a v \ FUCVa m ¿ j o r q u e se' 
Palacio los nun . s t ros para ce l eb i a r Consejo , l m b i e i . a u m t - d i a ( l o s i í | t o m a r s e la n . o k s l i a 

^ ^ A ^ 6 é s t e , m a r c h a n d o ^ pasa r p o r l a s b a m b a l i n a s , 
desde a l l í el j e í c del Gob ie rno a l m i n i s t e r i o 
de Grac ia y Jus t i c i a , donde r e c i b i ó á los re­
presentantes do la Prensa, d á n d o l e s u í i a re-
ierencia de l Consejo y f a c i l i t á n d o l e s el te­
l e g r a m a of ic ia l que desde M e l i l l a le ha d i r i ­
g i d o el m i n i s t r o de l a G u e r r a . 

Ins i s t e el Sr . Canale jas en que las ope­
raciones no se r c a n n d a r á n hasta pasados dos 
d í a s . 

Luego h a b l ó el jefe del G o b i e r n o d i 
T r a t a d o f r a n e o - a h - m á t i , man i fe s t audo que 

E s p e r e m o s a l g o m á s de B e n a v e n t e . U n 
s e ñ o r que r e n u n c i a a l m u n d o n o t i e n e 
de v a l i e n t e m á s q u e u n a f rase c í n i c a , de 
esas q u e t o d a v í a se r í e n , p u r a q u e n o nos 
l l a m e n m o j i g a t o s . 

L a c o m p a ñ í a , a d m i r a b l e , c o m o t o d o s 
lo s a ñ o s . Y e l t e a t r o , esc t e a t r o t a n bo ­
n i t o , t a n s e d u c t o r , d o n d e se h a n es i re -

parece que se ha firmado cu la par te rere- | n a d o c o m e d i a s t a n g e n t i l e s , c o m p l e t a -
rente á Mar ruecos , quedando pendientes las n i e n t e l l e n o . 
coiupensaciones que ha de r e c i b i r A l e m a n i a 
en e l Congo . 

Supone e l uSr. Canalejas que estas nego-
eiaeiones s e ' s e g u i r ' á n con rap idez . 

Respecto á la s i t u a c i ó n de P o r t u g a l , d i j o 
que nues t ro representante en L i s b o a , s e ñ o r 
: i ! a i ( | i i é s de \ i l l a loba r , i n f o r m a que a l l í 
s i gue h a b l á n d o s e de acciones l i b r adas en­
t r e las tropas del Gob ie rno y los r e v o l u ­
c ionar ios m o n á r q u i c o s ; i>ero o f i c i a lmen te , se 

a c c i o n e s , h a c o n s t r u i d o u n a t r a m p a . Y a ^ l e í \ u l i c , l t e t odo , ; u v g u r a m i o que s ó l o sv Lra-
, . . . t a < á p e q u e ñ a s a lgaradas p roduc idas po r a i -
Ja c l e s c r i b i r e m o s o t r o cha. o-im A g r u p i t o s de escasa i m p o r t a n c i a . 

m s ü s R. ' O L ' J M A 

m m 

Lou g r a n soiemniclad se ha ver i f icado e l 
í r . J t e n o del A r z o b i s p o de T a r r a g o n a , a l que , 
har< as is t ide las í i n t ó r i d a d o s c i v i l e s y m i l i ­
tares y los Obispos de T o l l o s a , ( . c rona , l.íar-
ce lona, \ ' i c h , l . í i i d n y Seo de U r g e l . 

l í l c a d á v e r , que h a b í a s ido emba l samado , 
se le t i a s l a u ó desde el s a l ó n d e l T r o n o de l 

g n u g r u p i t o s de escasa in ipo r 
Los gobernadores de las p r o v i n c i a s f ron­

ter izas d i cen qt ie ellos no pueden a v e r i g u a r 
exac tamen te lo que ocur re en P o r t u g a l ; pero 
que hasta donde sns aver iguac iones a lcan­
zan , no ocurre la m e n o r novedad . 

- De todas """éstas cosas d e c í a e l S í . Ca­
nalejas- y de a l g ú n o t r o p u n t o de p o l í t i c a 
i n t e r i o r y ex t r an j e r a es de lo que nos hemos 
ocupado hoy en el Consejo p r e s i d i d o por e l 
Mcvacea . 

PfcW .clue d e n t r o d e pocos d í a s l l e v a r á 
á la í u m a dv! Rey jos decretos eonvo-
e.uulu a efecetones l i iu i i i ' . apa lcs , res l . i i . l -
e icndn las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les y de 
convoca tor ia dv Cor tes . 

pal u io arzobispal á la C a t e d r a l , en donde | Totl'o el lo ha de quedar so lven tado en l a 
ádHvfó s e p u l l m a en l a t a p f l l a de Santa. T . j - ; t 5 ' ¡ m e r a quincena de N o v i e m b r e b r ó x i i ñ o . 
d a , en donde se c o n s t r u i r á una c r i p t a . I Como ya se lia i n t k i p . . i o , las elecciones 

G e n t í o inmenso ha presenciado el paso de l para com-.-Ja-les s e r á n el d í a 1,1. 
f ú n e b r e cor te jo . ' I IA censura c e s a r á , en c u n i p l i i n i o n t o de 

.Se liaw celebrado funerales en la -efe i ida la l ey . en cnanto se restablezca la n o r m a l i -
.Catethv,: por el (•temo descanso de su a l m a , | dad c n s l d u c o n a l . 
l-.at>''Mi '..: p.- j i u n u iado una elocuente o i : a e i ó n ! E$:t.c es un ahíelcfej a u l l iai- d d C^n . - j . ) 
l ü i i p j K i el nád i -c A n t o n i o j ' - laneu, n i i - io - - ; de u i m i s l r e - : - y n - h a habido para q u é t r a t a r 
« e r o . * h o \ de' í v suu to . , s 

rec ibidos 

ho \ d r ' asuijt( ' ' . 
M ' O'i.sió el Sr. Canalejas que ave r t a r -

cor ( e s t a r í a á la c o n n n m - a c i ó u ~ mo- el 
x t á i a t e l e d i r i g i ó en n o m b r e del Co-

I 

¡ d e 
U i ' . ' g r a u m ? ( 

r e r d a t k 
•esamc 

m.ni 

í , a e m p r e s a d e E a r a , sobre ser u n a 
e m p r e s a i n t e l i g e n t e , t i ene f o r t u n a . Cada 
a ñ o es m e j o r su c o m p a ñ í a , y cada a ñ o se 
v e m á s f a v o r e c i d a p o r e l p ú b l i c o . 

I a s e ñ o r i t a P a r d o , e n c a n t a d o r a , t i e r n a , 

l a O S O 33 lEV-B t í , O S 

D O C O f i f l E N T O fiNTERESA^TE, 

H a y u u sel lo que d ice : «TC1 P o r v e n i r , So-' 
eiodad de obreros en h i e r r o y d e m á s meta ­
les. M a d r i d . » 

S e ñ o r d i r ec to r de e l d i a r i o c a t ó l i c o E£¿ 
G I U A T E . 

M u y s e ñ o r m í o y de m i c o n s i d e r a c i ó n m á s 
d i s t i n g u i d a . 

E l obje to de d i r i g i r m e á usted es e l s i -
g a i e u t e : u n h i j o nacido, c r iado con padres 
c r i s t i anos , y y o , gu i ado poíf falsos conse­
je ros , e n t r é n e n l a s l i las de la fa'sedad y de la 
i n j u r i a , y a s í s e g u í , hasta que e n t r é en esta 
Sociedad, y en la que fignro con la catego­
r í a que abajo firmo, y d e s e n g a ñ a d o de l o i m ­
pos ib le , de l o (pie m i coneicueia no me per­
m i t e , despertada en el d í a de 1103', m e d i r i j o 
á usted p a r a que con su val iosa in f luenc ia 
pueda ingresar en las Asociaciones c a t ó l i c a s 
de obreros sensatos y va l ien tes defensores 
de la verdad y de la j u t i e i a . y l i rmes creyen­
tes de l a (Ipctr ina do N u e s t r o S e ñ o r Jesucris­
t o . S i n moles ta r le m á s , se despide ;dc •usted 
su. a fee t i s imo y s. s. q , b . s. m . \;,\ pres i -
d e n l e , A n l o n í o G a r r i d o Crómcz . 

M a d r i d , 2? Sep t i embre i g t i . » 
Damos la enhorabneua a l S i \ *Gar r ido , y l o 

recomendamos con todo el i n j ^ r é s q i tc se me­
rece á q t u e u co l i e^ponde . 

i m t k u l a » S u Ma je s t ad et R e y | e l lu«ee . -

Vcas^ en fuar ta , p l a n a 

f # B I 0 L A 

que m i e n t r a s e l E s t a d o a t iende con c i e r t a 
s o l i c i t u d á o t ras carreras , á é s t a se la dejai 
e n m a y o r desconsuelo y desamparo . 

H o y vemos que los maestros de escue­
l a , d i g n o s sacerdotes de l a n iñez . , v an con­
s i g u i e n d o poco á poco que se les considere 
y s« las aumen te la p a g a ; vemos t a m b i é n 
que o t ras carreras , como Correos, T e l é g r a ­
fos, etc. , en donde s ó l o necesi tan una pre­
p a r a c i ó n de unos cuan tos meses, c o n s i g n e n 
una paga para v i v i r en c ier ta h o l g u r a ; ve­
mos t a m b i é n , y esto no ocur re m á s que en 
l o » m i l i t a r e s , que m i e n t r a s e s t á n e s tud i an ­
do, y a in hacer nada eu favor de la P a t r i a , 
t i e n e n una paga m e n s u a l que para s í q u i ­
s i e ran muchos p á r r o c o s ; so lamente á é s t o s 
no se les cons idera , no se m i r a po r e l los , 
no se hace nada en su favor , y eso (pie 
h a n t en ido que estar once ó doce a ñ o s en 
u n S e m i n a r i o p robando su c iencia y su v i r ­
t u d . 

L a v i d a se ha hecho h o y m á s cara ; las 
ex igenc ias de la sociedad son m a y o r e s ; los 
ingresos son m u y i n s i g n i f i c a n t e s po r f a l t a 
de fe en los p u e b l o s ; pues á pesar de .es­
tas razones, cobramos l o m i s m o que hace 
muchos a ñ o s y de jamos u n descuento vo­
l u n t a r i o ( y y o l l a m o forzoso) que nos hace 
fa l ta para comer . 

M i r e po r q u é d e c í a y o antes que todo l o 
que ustedes hagan en favor de l c lero r u r a l 
es poco, j A n i m o ! D e n fuer te eu t odo l o 
que sea razonable , y d e s p u é s de ped i r l e m i l 
perdones p o r esta car ta t a n la tosa , se ofre­
ce de us ted s. s. y c a p e l l á n , q . b . s. t u . , 

P A B L O P I Q U E R O S 

¿Se sabe algo de D. Enrique Cansino 
y RSéndez, asilado en un estableci­

miento benéfico? 
¿Pío sabe nada D. José Canalejas y 

Méndez? 

LA GUERRA ITALO - TURCA 

F i s g a r í a » 

To amo, Señor, cuando tcrrilWo estalla 
rayo de ftiego oa tu regios serena; 
cuando el rugido de l« mar atm-Mia 
y el clamor de sus víctimas ftcallfi; 

ciinndo ea snngrionto eaiapo de hotalia 
un [ayl do muerto por doquier leauena; 
cuando la peale, de terrores llena, 
roba su aliento & la fatal metralla. 

Siempre adoro, Señor, tu ley beudita, 
que DOS sabe airaucar coa inaoo fuerte 
de la miseria vil que aos agita, 

y para que podamos coaoocrle, 
bx inagotable amor nos precipita 
ea los brazos suldimes do la muerto. 

PiMUQl'f. AMMté. 

U O T A S M Ü S I C A L E 1 

C O N E G U A N O 

H a b l a n i S s d e Ba p a z . 
PAUÍS 12 (9 m . ) Parece, po r ahora , p r e 

m a t u r a la no t i c i a de que I t a l i a y T u r q u í a 
e s t á i r en v í a s de concer ta r u n a r m i s t i c i o , v 

C o n t r a l o s J ó v a s i e s t u e c o s . 
CoNSTAKTiNor i .A 12. E l d i p u t a d o Riza 

T e n f i k bey, cu un a r t í c u l o p u b l i c a d o eu 
Ycnf C a z c t l a . suspend ido por la p u b l i c a c i ó n 
de este a ¡Líenlo , acusa á los J ó v e n e s Turcos 
de haberse ganado las a n t i p a t í a s de Unropa 
y e x c i t a d o los od ios populares a p l i e a m l u 
abus ivamente la l ey c o n s t i t u c i o n a l . 

«Si existi-Jra - dict.- un u g i i i R H c o u s t i t u -
r i o n a ! de veras., t e n d r í a T u r q u í a , á los ojos 
de K u r o p a , un va lo r bastante m á s eficaz que 
su p o d e r í o m i l i t a r . » 

C o n c l u y e af irmando, que los turcos deben 
tender á c o n s t i t u i r u n Gob ie rno que no 
deje l l e v a r de i u l l m j n c i a s que los factores 
i r responsables t r a t a n de ejercer sobre é l . 

A u n q u e la p u b l i c a c i ó n ha s ido suspendida , 
e l a r t í c u l o ha s ido y s igue siendo m u y l e í d o 
y comentado . 

BKKI.ÍN 12 (2,30 m . ) S e g á n in fo rmac io -
ues que parecen d ignas de c r é d i t o , pero res­
pecto á las cuales conviene hacia reservas, 
parece ser que l a m e d i a c i ó n de A l e m a n i a 
ent re T u r q u í a é I t a l i a ha t e n i d o f e l i z resu l ­
t ado , en c u y o caso p o d r í a n cousidevaise las 
hos t i l idades como v i r t u a l m e n t c te rminadas , 

U n a r a c u l ' d ÍK3tes»G«ssasrSsa 
CoNSTANTiNoru.A 12. H a s ido m u y co­

men tado u n a r t í c u l o del Sabah . en el que so 
hacen las s igu ien tes declaraciones: 

« N a d i e duda que el ac tua l estado de co^ 
sas es consecuencia l ó g i c a de la p o l í t i c a i n -
teruacicwial seguida desde hace dos a ñ o s ; 
pero la responsab i l idad no alcanza a l g r a n 
v i s i r n i á su G o b i e r n o . E n cuan to respechi 
á Sa id P a c h á , é s t e s u b i ó a l Poder en estas 
condic iones desfavorables. C o m p r e n d i ó é l , 
como t o d o e l m u n d o , que la p o l í t i c a funesla 
de las compensaciones estaba á la o r d e n 
del d í a , y ante esto precisaba obtener nues­
t r a s egu r idad en el e q u i l i b r i o de la paz-
M á s d e s p u é s de la en t rev i s t a de P o s t d a m , 
vemos que aquel los que c o n s t i t u í a n esto 
e q u i l i b r i o se en t i enden ent re ellos pa ra 
c o n s t i t u i r u n n u e v o y d i s t i n t o e q u i l i b r i o c u 
cont ra nues t ra . Las nuevas corr ientes de \ \ 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l r ean iman las asp i ra ­
ciones anter iores . E l nuevo M i n i s t e r i o , que , 
n a t u r a l m e n t e , rechaza todas las responsabi­
l idades del a is la iuicu ' .o presente, c a r g á n d o ­
las sobre sus autores , debe tener buena 
cuen ta , no t an sédo de la guer ra con Ka-
l i a , s ino t a m b i é n de nuestra p o l í t i c a .en ge­
n e r a l y en todas sns fases. 

N o conocemos los g f o y e e t ó s del Gobier­
n o ; pero 110 i g n o r a m o s que lo que él busca 
con a f á n en e l d í a de h o y , son las cond i ­
ciones que pueden pro teger los intereses oto­
manos . S i todo ha de reducirse á l a g u c r i í i 
con I t a l i a , no tenemos m o t i v o de i n q u i e t u d . 
T a n t o m á s que una g n e i r a l i m i t a d a , nos-
otrqs c o n t i n u a r e m o s la resistencia con m a -
3'or confianza en el resu l tado y s i n que na­
die m nada nos i m p u l s e á " ' s o l i c i t a t * l á paz. 
S i los esfuerzos de los G a b i m U - s no t i e j iden 
s ino á restablecer las relaciones con I t a l i a v 
n o creemos que el Gob ie rno pida Tas nego­
c iac iones ; mas si u n o ó var ios Estados nos. 

T E A T R O DF, L A O P K R A . — A l a i n a u g u r a -
c i ó n de la t e m p o r a d a de ó p e r a a c u d i ó a l » m i e s t r a n las pos ib .hdades de l a paz, y se 
teatre 
puso 
p ro ta 
buena « 
sos d u r a n t e la r e p r e s e n t a c i ó n . pero e n ^ p r i n c i p i o , una, s o l i c t u d de paz quo 

E l tenor B a l l i u . de voz robus ta y b i e n t i m - t,e,1?e .á a u m e n t a r in ies t ra fuerza ba3o e l 
b rada , t a m b i é n ha s a l i d o a i roso desempe- ' P u u t o ú c v i s t a de la s i t u a c i ó n p o l U i c a . n o 
f iando la pa r t e Pinker ton. - , L a de Susuk l , . es Para ser c h a z a d a . » 

ü o I a n S a i r ' j o s e g i p c i o s a 

CONSTANTINOPLA 12. U n o de los jefes Aa* 

nues t ro l ado para defenderuos 

par 
m u y b ien i n t e r p r e t a d a p o r la A d a Corbe t t a . 

E l b a r í t i n o B a t t i s t i n i , u n excelente Shar-
pless. Las d e m á s par tes c i u u p l i e i o n d i sc re - • 
t a m e n t e . lo m i s m o que los coros. I > i r i g i e n d o ! C10iwl!stjas ,df MPP' g**™»* bey , h a 
l a orques ta e s c u c h ó muchos ap lausos e l , a n u n . 9 i a d o . á . l a Sm1** Buer ta que t i ene á 

J E S I 
TKATRO C O M U K A U ; . — L a Tosca ha t e n i d o 

u n a acertada i n t e r p r e t a c i ó n , p r i n c i p a l m e u t e 
p o r la soprano Baola K o r a l c k , que e s c u c h ó 
muchos aplausos, o b l i g á n d o l a á r epe t i r e l 
a r i a de l segundo acto l ' i s i d ' a r te . . . 

Con ella f u e r 
m i n e l l o y e l b 
maes t ro F o r a t i u i . 

su d i s p o s i c i ó n 3 0 . 0 0 0 v o l u n t a r i o s egipcio;» 
d ispuestos á m a r c h a r sobre la T r í p o l i ta ni;* 
a s í que se le ordene 

g i a c i o í > í s i i t i a . L a A l b a , m e j o r q u e n u n c a . 
L a B á r c e n a s , q u e t e n d r á en el m a r c o m á s 
r e d u c i d o de L a r a g r a n d e s é x i t o s , c o m o 
los t u v o e n l a P r i n c e s a , á pesar de v i v i r 
b a j o l a s o m b r a a u g u s t a d e M a r í a G u e ­
r r e r o , g a n ó u n a v i c t o r i a . f r a n c a e n L a 
r i m a e t e r n a . 

E l l o s , m u y b i e n . M a n r i q u e , B a r r a y c o a , 
q u e h i z o l o p o s i b l e e u s u desesperado m o ­
n ó l o g o ; P a l a n c a . M o r a , todos m e r e c i e r o n 
lo s v i v o s a p l a u s o s (p ie g a n a r o n . 

K n r e s u m e n , L a r a e m p i e z a m u y b i e n . 
Cosa q u e y a es i n v e t e r a d a . 

L. A. d e l O. 

Sr. D . T o m á s S. Pacheco. 
M u y s e ñ o r m í o y de toda m i considera­

c i ó n : Respecto á m i o p i n i ó n sobre la cam­
p a ñ a de E L DKHATI", en defensa del c le ro 
r u r a l , creo q u e t o d o , l o que bagan ustedes 
es poco en favor de esa clase t an desgra­
c iada y que lleva una v i d a t a n t r i s t e . 

M i e n t r a s eu otras carreras se va ascen­
d i endo poco á poco, y c uando l lega el t u r ­
n o , en ó. . ta , para s a l i r uno de su p a r r o q u i a 
necesita hacer coneurso ú o p o s i c i ó n , que n o 
s i e m p i v juiede liaeersc, b i en p o r fa l l a de 
recursos, b ien porque los Obispos se opo­
nen á que salga uno de su d i ó c e s i s ; "de 
manera qnc t iene uno q u e esperar á que 
se abra concurso en la d i ó c e s i s p r o p i a , y 
puede suceder, y de hecho sucede muchas 
veces, que sale mu» de H e rodos para en ten­
derse con IVilatos. 

D i g o esto, poiq.ue h o y , d e s í í r a e i a c l a m e n -
te , los pueblos son m u y n n ü f e r a a t e s , y s i 
á esto se une el p o c o ' vec inda r io de m u c h í ­
s i m o s pueblos , ocurre con f r e n e n c i a que e l 
p n i o c o apenas s i saca pa ra c o m e r ; l o s é 
por propia e x p e r i e n c i a . 

E s .iicccsaii(>. pues, que esc p e r i ó d i c o , t a n 
l i a t a l l a d o r . ht iHaiulo ese m e d i o d i g n o y de-
eoioso, haga ver al p res iden ie del Consejo 
de m i u i s t t o s , y si fuera necesario a l misniio 
Rey , h'i pe tun i a é i nd igenc i a en que se en-
e u c n l r a n a lgunos sneenlotcs pura atender á 
Shs m á s perentor ias ucecsMadef;. 

ES J ? 9 £ t e W PQÍ* w n ^ aftcióü ca tólKM 

PARÍS 12 ( 1 m . ) U n despaehp de M a l t a 
d ice que aye r pasaron á la vis ta de d i c h a 
pl . iza, tres acorazados, u u crucero, ocho t o i -

on ap l aud idos el t enor T Ú - ! poderos y diez y nueve t ranspor tes de gue* 
a r í t o n o Se i fon i . D i r e c t o r , e l ' n a i t a l i a n o s , cpie navegaban con r u m b p á 

I T r í p o l i . 
M f R A M n m A I C o n n i n i c a n de F r a n c f o r t qnc la Gaceia 
m i r t / M M U J U M |PILBI¡CN uu despacho, procedente de Cons-

TIÍATKO OE LA O P K R A . — M u y buena a c ó - , t a n t i n o p l a , d i c i endo que el jefe del te rcer 
g i d a ha t e n i d o la ó p e r a W M l y y sus i n t é r - 1 Cuerpo de L j é r e i t o de S a l ó n i c a parece ser 
pre tes . que fueron I d a Q u a i a t t i . G e n u a n a que ha te leoraf iado á Said P a c h á . m a n i á s -
G r a z i o l i , t enor M a n u i , b a r í t o n o De M a r c o t á n d o l e que ha acordado marcha r sobre 
y bajo N i e o l e t t i . VA maes t ro N m i - B e l l n e c i C o n s t a n t i n o p l a si negocia en estos m o m e u -
d i r i g i ó la orquesta con g i a n aeierto, s i endo tos la paz con I t a l i a 

E l c ó S e s ^ a e n T r i p o E i i n 
TRÍPOLI 12; I d c ó l e r a ha hecho su apa» 

r i c i ó n en esta p o b l a c i ó n , fa l lec iendo y a CÜt¿ 
t r o atacados. 

m u y a p l a u d i d o y l l a m a d o a l palco e s c é n i c o 
a l final de l a ob ra . 

T R I E S T E 
TKATRO F E N I C K . — L a t emporada p o p u l a r 

ele ó p e r a c o n t i n ú a con g r a n é x i t o . D e s p u é s 
de l ' a g l i a c i y C a v a l l c r i a , se puso en escena 
C a r i n e n . 

F u é una d iscre ta p r o t a g o n i s t a ta Dolores 
F r a u . E l e lemento m e j o r del e s p e c t á c u l o fué 
l a s e ñ o r i t a Renata C h o l l e t , que i n t e r p r e t ó 
la pa i t e de Micae la de u n modo a d m i r a b l e , 
escuchando por su l abo r n u t r i d í s i m o s a p l a u ­
sos. D e s p u é s de ella e l t e n o r Caio C a r l i n i , 
que posee una escuela de can to b izcante per­
fecta ; r e p i t i ó la romanza de la flor. U n me­
d i a n o B s c a í n i j o el b a r í t o n o Rossi de Carc--
t e l l , que por vez p r i m e r a se presentaba an(e 
aque l p ú b l i c o . La o rques ta , a d m i r a b l e , bajo 
l a ba tu t a de l maes t ro G i a l d i u i . 

Andreas D i e p p e , d i r e c t o r de la Opera de 
Ch icago y F ' i ladcl f ia , organi / .a para el a ñ o 
p r ó x i m o n u n c o m p a ñ í a , que h a r á una ton r -
n é e por el N o r t e de A m é r i c a y L u r o p a . á 
base de los s igu i en t e s a r t i s t a s : sopranos , 
G a r d e n , T e t r a z z i n i y G a g l i a r d i ; tenores , 
D a l m o r é s y Bassi ; b a r í t o n o s . De f rauue , 
R e n a u l t , S c o t t i , Saumarco y T i t t a . 

Este ú l t i m o y la G a g l i a r d i es la p r i m e ­
r a vez que c a n t a r á n e u la A m é r i c a d e l 
N o r t e . 

+ 
D e n t r o de pocos d í a s se a b r i r á en BCÍHU-

l bdeusee el nuevo C o n serva t o r i o , cuya, d i ­
r e c c i ó n e.^tá encomendada á l a e m i n e n t e ar­
t i s t a Cciuma B e i l i u c i o n i . 

E u g e n i o O ' A l b e r t , e l a fo r tunado c o m p o s i ­
t o r de l a ó p e r a ' ¡ ' e r ra bassa. lia t e r m i n a d a 
u n a mieva p a r t i t u r a que t i t u l a l ,a d o n n a 
pe rdu ta . L l l i b r e t o es obra de Rodolfo L o -
t h a r , c é l e b r e 3̂ 1 eu ( t a b a por su A r l e c h i n o , 
Re. Se t r a t a de u u d r a m a p a s i o n a l , en -i 
cua l D ' A l b e r t ha p o d i d o de .vu ro l l a r aque l l a 
cua l idad y aque l ca lo r de v ida que h i c i e r o n 
l a f o r t u n a de su p r i m e r a ó p e r a . 

L l c é l e b r e c o m p o s i t o r f r a n c é s , a u t o r de 
S a n s ó n y U a l i l a , \*\ maes t ro S a i n t - S a é n s , h a 
p r o n i e t i d o eser t ís í i - un coro para e l C o n e m s o 
i n t e r u \ e iona i 0 e m ú s i c a que se c e l e b r a r á e n 
P a r í s . 

E L C A f í A l . f . m O 1>£L C L S N E 

R u m o r í 8 e s s n e n * ¡ d o -
RotMA 12. f í a s i do desment ido el que S i 

haya acordado u n a r m i s t i c i o entre I t a l i a ¿ 
T u r q u í a . 

D 5 c e lt l l G s c r a - í a B e " . 
ROM/V 12. / / C i o r n a l c d ' J i a l i a . d ice que e l 

cauc i l l e r t r a jo de T r í p o l i una car ia de M m i i r 
P a c h á , comandan te de las t ropas turcas , nia-
n i fes t .mdo la i n t e n c i ó n de negociar l a eap i -
t u l a e i ó n . 

S3o e r a qtjtom&ji 
ROMA 12. Carece en abso lu to de exae t r i 

t u d la n o t i c i a de que en u n combate l i b r a d o 
cerca de Dorna ent re turcos y m a r i n o s i t a ­
l i anos fueron rechazados é s t o s . 

E L PADRE C0L0MA 

E l eminen te p u b l i c i s t a padre Colon ia S4 
encuen t ra a lgo m e j o i a d o de la dolencia <$i\ 
sufre eu estos d í a s . 

L a residencia de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , , eij, 
la calle de l a F l o r , es m u y visHada pos mi« 
uicrosas y d i s t i n g u i d a s personalidades, , 01101 
desean personalmeiate enterarse de l a s a u i d 
d e l i l u s t r e enfe rme». 

H a e n n o s votos \*>í su prc/ato y e o i n p l e t d 
restable-vini iento. 

RAM0M Y CAJAL 

Bj Sr. R a m ó n y Caja l e u i i l i n ú a e n pei ' ío< 
d o de franca m e j o r í a . 

A y e r p a s e ó dura u l e d?s l ioras , s i n e K i » c i v 
n u u L a r i i ingu.na Uui)eS%rat 

EN m m u . M U : 
Telegramas de Mel i l la y. 
estado de nuestro eomr 
p a ñ e r o Segura. 
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Viernes i J de Octubre f é t i 
p ie y haoieiicfo opos ic iones á tina dob le p u l -
lUOll l í l -

C o m o los coches-correos carecen de un, de­
p ó s i t o (Je í i o n a para beber, los f u n c i o n a r i o s 
t ien^,n qt,e l l eva r a l guna vas i ja que l a con-

1 í ; o n s ? i i í * ¿ ^ « 9 í ' ( 3 S * ; | t^-nga, y é s t a es u n b o t i j o que p r o p o r c i o n a 
.m \ T e l e g r a f í a n de C l v ^ . 11T11 0v(lcnan/.a inediau. tc- la r e t r i b u c i ó n de una 

¿SÍScon fecba de ayer , á las diez t r ^ n t a y j p r o p i n a que k en t rega c.?da u n o de los l u n -

Año IL-Nüma 375. 

3 naque i 
tas, p lomos y d e m á s a l a b r i r los despachos, 

res, c r e y é n d o s e que . 
que h u i r , ó s i no q u e d a r á n a m c m . a a d o s . » 

V a s c a s i S é ^ f " * * ! p m r una escoba y hacer lo po r 
U s r i O A 12. E l doctor D . A u g u s t o Y o gada á a l g u n a e s t a c i ó n pagar para que l o 

" h a g a n . 
C o m o e l a m b u l a n t e n o puede abandonnr 

a m é n del p o l v o de l c a m i n o , t iene que com­
p r a r una escoba v hacer lo po r s í , ó á la l l e -

t o n c k l o s h a ' t o m a d o p o s e s i ó n de la car tera 
4e Ñ ' e g o c i o s E x t r a n j e r o s . 

su coche, cada ve/, que necesita a lgo t iene 
1 Tvr^f/ví. r^-dP^-r , ha i que e n v i a r po r el lo á una persona e x t r a ñ a , 

LiSBOA 12. E l c ^ f i ^ a S k C ^ la q t e además de p a g a r l e ha de g r a t i f i c a r 
Sido n o m b r a d o comandante m i l i t a i de l dxs ^ pres tado f -

^ c ^ t S S S e t s p ^ S d e T ^ | t ? , d e su M ^ ^ ^ ñ É ^ t 

blaciop 

O p i n a A L u c i a que los actos de vanda l i s ­
m o comet idos estos d í a s . e n e l conven to de 
San Pablo , en A l m a d a , h a n s ido o rgan iza ­
dos po r enemigos del n u e v o r é g i m e n con 
objeto de i nd i spone r á los c a t ó l i c o s y cre­
yentes con ta R e p ú b l i c a . 

C o i n c i d e n var ios p e r i ó d i c o s en observar 
a l guna i n d e c i s i ó n en las t ropas repub l icanas 
respecto al p l an (pie hayan de segui r para 
cont rar res tar los m o v i m i e n t o s de las fne j -
tns m o n á r q u i c a s , a t r i b u y e n d o la causa d é 
estas vaci lac iones á la "gran f ac i l i dad que 
tienen a q u é l l a s pa i a b u r l a r la t á c t i c a de las 
republ icanas , pues f ranquean con toda l i -
Dertad l a f rontera en el d i s t r i t o de Eragau-
í a , pasando á E s p a ñ a y v o l v i e n d o luego a 
P o r t u g a l por d i s t i n t o s p u n t o s y cada vez 
¡pie l o t i enen po r necesario ó conven ien te . 

O P O K T O 12. ( Á las 10,10. Rec ib ido á las 
17,15.) vSe ha í o í m á d ó en Chaves l i l ía co­
l u m n a de I v . l a u t c T i a , C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a , 
para acud i r al p r i m e r aviso al p u n t o den­
le ocur r ie re a l g u n a novedad , pues no es po­
sible l i j a r l a , desde luego , n i n g ú n i t i n e r a r i o 
n i o b j e t i v o , por cnan to la f a c i l i d a d con que 
las huestes real istas a t rav iesan l a f rontera 
bien para en t ra r b i e n para s a l i r de P o r t u g a l , 
hace p u n t o menos que i m p o s i b l e toda ope­
r a c i ó n t á c t i c a . -. 

E n t r e el s i t io ñ o r donde los m o n á r q u i c o s 
v o l v i e r o n á E s p a ñ a y el p u n t o po r donde 
l ian en t rado nuevamen te en P o r t u g a l me-
í l ian unos 30 k i l ó m e t r o s , a p r o x i m a d a m e n t e . 

T i e n d e n todos los esfuerzos de las t ropas 
republ icanas á atraerlos á bas tan te d i s tanc ia 
felá f rontera pava poderlos , atacar y m e g o 

de lan te el s u í i c i e n t e 

d u r a n t e dos d í a s y tres noches. 
.Medite sobre é s t o el Sr . Sagasta y v e r á s i 

l l evamos r a z ó n al ped i r que deben aumen­
tarse indemnizac iones , po r l o menos a l do­
ble de las actuales, é i n s i s t i m o s en el ú l t i m o 
p á r r a f o d é nues t ra c r ó n i c a a l h a b l a r de am­
bu lan t e s : m a n o d u r a , m u y dura con el de­
l i n c u e n t e , y p r o t e c c i ó n a l que c u m p l e . 

HEMERÓDRÓMO 

N o .somos n o s o t r o s solos . 
C a s i t odos los p e r i ó d i c o s q u e n o p e r t e ­

necen, a l íÍ7/.s'í sa len c o n l a g u n a s e n b l a n c o . 
E n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r n i a u n esto 

se nos p e r m i t i ó p o r l a c e n s u r a . H a b í a m o s 
de r e t i r a r u n a r t í c u l o y n o p o d í a m o s d a r 
l a c o l u m n a t a c h a d a n i e n b l a n c o . Y h u ­
b i m o s de acceder á t o d o , p o r q u e c o n t r a l a 
rfcmocmdfl . v i g e n t e n o h a y razones . 

A L a T i e r r a ele a n o c h e le ha s u c e d i d o 
m á s . E n e l a r t í c u l o de f o n d o se h a c í a u n 
c o m e n t a r i o sobre l o s ú l t i m o s c o m b a t e s 
d e l K e r t . L a s g a l e r a d a s f u e r o n a l G o b i e r ­
no c i v i l , y e l censor , q u e debe ser pe r ­
sona p e r i t í s i m a , e x p e r t a y sagaz e n eso 
de l o s d e l i t o s de l a p l u m a , p o r q u e p o r 
a l g o l e h a n p u e s t o a l f r e n t e de u n m i n i s ­
t e r i o t a n i m p o r t a n t e , d e j ó pa sa r s i n l a 
m e n o r t r a b a e l c i t a d o a r t í c u l o . 

M a s l u e g o v i n o l a o t r a c e n s u r a , l a m i -pe r scgu i r lo s t c m e n d o 
- a m p o para cortar les l a r e t i r ada antes q « e l i t a r , y y a e l n ú m e r o e n l a c a l l e f u é r e -
í o g r e n alcanzar l a raya . _ ^ _ i c o g i d o y d e n u n c i a d o , s e g ú n se a f i r m a , c o n 

H a n sido conf i rmados todos estos detal les 
-rn no t ic ias o f i c i a í e s fac i l i t adas po r el comau-
aa i l tc m i l i t a r de l < l i s t i i t o de V i l l a r r e a l . 

B R A G A X Z A T2. l l e g a r o n esta madrugada 
Tuerzas de Sanidad m i l i t a T , a l m a n d o de dos 
- m é d i c o s , y seis carros para el t raspor te de 
v í v e r e s , des t inado a l a s - t r o p a s que pe r s iguen 
á las partida-s real istas. 

S igue a f i r m á n d c s e que estos se h a l l a n en 
r - < o : i ñ a . pero que no h a y manera de saber 
l i a d a c i e r to , en i d i s o l u t o , sobre e l par t iculaT. . 

l t f fot<in<es o f i c i a l e s . 

•BRAGA-KZA I2••(§,35 n . ) E l gobernador c i ­
v i l comunica, una i n f o r m a c i ó n , d ic iendo que 
lo s i n o i i á r q u i c o s en t r a ron po r Cerejeira y 
o t ros pun tos de la p r o v i n c i a po r tuguesa . ^ 

Fuar/.as de m a r i n e r í a h á i v sa l ido h o y de 
V i ñ h a e s , t o m a u d o la (Hrecc ión Este. 

H a y • . t ranqui l idad. 
r u e r s í i S a c a m p a d a s . R u r s s o E ' e s c o n -

í r a di«ctC' r1 i «5 s . 

P B A O A X Z A 12 (0,45 '& Psrlc de ̂  íucr-
ras de m a r i u e ñ a . quc sa l i e ron de V n i h a e s 
h a n acampado a l anochecer en el va l l e de 
Paco, y el resto éii Cu ropos . E n l o que se 
ref ie re á u n nuevo avance de los mona iv 
•quicos, los rumores que c i r c u l a n son m n y 
•cont rad ic tor ios . 

s u j e c i ó n á l a l e y de J u r i s d i c c i o n e s . 
Y es l o q u e t o d o s se p r e g u n t a b a n : ¿ C u á l 

es e l p a p e l de l a c e n s u r a ? ¿ D e qué* s i r v e 
l a c e n s u r a ? S i l o s p e r i ó d i c o s , á pesar de 
l a c e n s u r a p u e d e n ser d e n u n c i a d o s p o r 
a r t í c u l o s que el censor n o e n c o n t r ó p u n i ­
b l e s , ¿ p a r a q u é se nos o b l i g a á e n v i a r las 
p r u e b a s a l G o b i e r n o c i v i l ? 

IJHH vistas <Ie a j e r -
Ea ta rde fué m o v i d a , aunque n i n g u n a de 

l i a s v is tas celebradas t u v i e r a una i m p o r t a i i -
cia e x t r a o r d i n a r i a n i m u c h o menos . 

E n la Sala p r i m e r a de l ' S u p r e m o d i scu ­
t i e r o n una c s t i ó n de competenc ia los le­
t rados vSres. \ f a l e n t i i i Gamazo, L a Cierva y 
A r i a s . 

T?.« P.1 c u a r t e l n i e r a l de 
legra-

ElSHOA 12. iv'n e 
O p o r t o se ha rec ib ido él 
m a , fechado h o y en V i l l a R e a l , á las 10,55 
de l a m a ñ a n a : «Eos conspiradores cGir t inuan 
.en S e g i r é i , s i tuado .sobre el l í m i t e de l a 
í r e n t e r a . V a r i o s des tueamtntos de t ropas 
repub l icanas los x i g d a n , esperando para 
atacarlos á que se i n t e r n e n e l el t e m t o n o 
o o r t u g u é s . » 

S.os f t m c m s í z s r i ü í s d e £ a s 
E l o t r o d í a nos o c u p á b a m o s de las i n d e m ­

nizaciones que se conceden po r e l Es tado á 
Sos empleados que pre.stan serv ic io en las 
o ñ e i n a - s ambu lan t e s , i ndemnizac iones que 
son t a n t o m á s p e q u e ñ a s c u a n t o que se ven 
jne rmadas a d e m á s de los descuentos, p o r i n -
ins t i f i cadas p r o p i n a s que t i e n e n que ..dar, 
c o n t i n u a n d o una m a l a c o s t u m b r e establecida 
l iace muchos a ñ o s . 

Q u e las indemnizaciones- concedidas son 
insuf ic ien tes para los gastos que se ocasionan 
al empleado d u r a n t e el v i a j e , es innegab le , y 
i o d o s , abso lu tamente todos, jefes y subal ter-
-nos, e s t á n conformes. Noso t ros no vainos_ á 
i n s i s t i r o t ra vez en el a u m e n t o cíe, las m i s ­
mas , pues to que nos consta q u é el Sr . Sagas-
.la ha de hacer lo c u cuan to pueda ; q u i z á m u y 
p r o n t o . 

V í i m o s á expone r a q u í a l s e ñ o r d i r ec to r 
tic Correos una sel le de males coitMiemai-
j i a r i o s exis tentes , y que es preciso e x t i r p a r 
de r a í z para b ien de los empleados y en be­
neficio de la d i s c i p l i n a y el respeto que debe 
haber s i empre e n t r e los oficiales y los or­
denanzas 5' conductores ; d i s t anc ia que es ne­
cesario establecer y m a n t e n e r , v i n i e n d o en 
n u e s t r o a u x i l i o pa ra robustecer los datos y 
a f i r m a r l o s el a r t í c u l o 17 del r e g l a m e n t o para 
te i n s p e c c i ó n de los sen-icios de C ó r r e o s , que 
dice en e l caso cuarto que los inspectores 
3-adiales n c n i d a r á n de p r o h i b i r toda f a i n i l i a -
r i d a d entre los func ionar ios del Cuerpo y los 
ordenanzas y conductor es.% 

Ea f a m i l i a r i d a d ex is te , po rque e l emplea-
ido (pie se queja de u n ordenanza no es aten­
d i d o , y m á s bien t i ene el f u n c i o n a r i o que 
estar supedi tado á é l . Es necesario a l s a l i r de 
v i a j e que los funcionar ios en t reguen •volun-
' t u ruwien t c á cada uno de l o s ordenanzas que 
ca rgan el coche una p r o p i n a , pues de lo' con- i 
t r a i i o puede o c u r r i r una d i s t r a c c i ó n y cam- j 

E n la .Sala p r i m e r a de l o c i v i l de l a A u ­
diencia se v i ó la a p e l a c i ó n in t e rpues t a con­
t r a sentencia del Juzgado de la E n t i n a , d ic ­
tada e n autos sobre procedencia de u n in - . 
t e rd i c to de recobra,1.' la p o s e s i ó n de l teatro 
M a d r i l e ñ o . I n f o r m a r o n los Sres. Camine ro 
y R o l d a n . 

+ 
E n la S e c c i ó n p r i m e r a se v i ó u n a causa 

p o r h u r t o 3- con t r abando , todo "en u n a pieza. 
S e g ú n el ' f i sca l y e l abogado de l Es tado , 
S í e s . P é r e z M a r t í n y M o r e t , los procesados 
M a n u e l G o n z á l e z Ser rano y A n d r é s M o r c i l l o 
pene t r a ron e l d í a 10 de J u n i o de 1910 en 
u n estanco de l a calle de A l c a l á , y aprove­
chando u n descuido—que ellos p rovoca ron 
—de las d u e ñ a s de l e s t ab l ec imien to , sustraje­
r o n una cartera que c o n t e n í a sellos po r va­
l o r de 1.994 pesetas. Estos , una ta rde fueron 
vendidos á H e r m e n e g i l d o P é r e z en 1.100 
pesetas. 

E l fiscal s o l i c i t ó l a condena de seis a ñ o s 
de p res id io cor recc iona l pa ra los autores de 
la s u s t r a c c i ó n , y dos meses de arres to para 
el eomprador .de los sellos. 

E l abogado del E s t a d o p i d i ó a d e m á s se 
i m p u s i e r a á los tres la m u l t a de 11.666 pe­
setas po r el d e l i t o de con t r abando . 

E l l e t r ado Sr. Rob ledo , defensor de los 
dos p r i m e r o s , se c o n f o r m ó con la pena pe­
d i d a po r el fiscal. A H e r m e n e g i l d o le de­
f e n d i ó con g r a n ac ier to el l e t rado Sr . Can­
cela . 

+ 
E n la S e c c i ó n cuar ta o c u p ó el b a n q u i l l o 

u n a l b a ñ i l que, t r epando po r los andamies 
de una fachada, l l e g ó á l a g u a r d i l l a , donde 
se a p o d e r ó de una male ta y o t ros var ios 
efectos. 

S o r p r e n d i d o a l descender po r el m i s m o 
c a m i n o , fué procesado p o r robo . 

E l Ju rado , d e s p u é s de la p rueba y los 
in fo rmes , le d e c l a r ó cu lpab le , y l a Sala le 
i m p u s o la pena de c u a t r o a ñ o s de pres id io . 

L I C E N C I A D O V A R Q U I L L A S 

A v e r l i a n v u e l t o á z u m b a r l o s p e s i m i s ­
m o s c o n m a y o r a c r i t u d . E l t e l e g r a m a de 
Y a g ü e s , o t r o p u b l i c a d o p o r L a T i e r r a , 
las n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s ele H e r a l d o y e l 
despacho d e l S r . L o b e r a , d i r e c t o r de E l 
T e l e g r a m a d e l R i f , nos t i e n e n descorazo­
nados . 

M u c h o q u e r e m o s c o n f i a r e n D i o s ; p e r o 
n u e s t r o s o p t i m i s m o s se e s t r e l l a n a n t e l a 
g r a v e d a d de las n o t i c i a s q u e nos r e m i t e n . 

N u e s t r o b u e n c o m p a ñ e r o e l m a l o g r a d o 
S e g u r i t a s i g u e g r a v í s i m o . E n esta casa, 
d o n d e t o d o s s o m o s u n o s y d o n d e s e n í i r a o s -
p o r e l h e r o i c o m i l i t a r l a a d m i r a c i ó n m á s 
p r o f u n d a , se h a c e b a d o l a i n t r a n q u i l i d a d 
y n o nos d e j a n u n s ó l o m o m e n t o las zo­
z o b r a s y l a s d u d a s . 

H a c e m o s v o t o s p o r que n o se c o n f i r ­
m e n las ú l t i m a s d e s a g r a d a b l e s n u e v a s . 

U n a c a r t a . 

E l A ten i en t e c o r o n e l S r . L t u p i e ( h i j o ) 
y s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , c u y a d e f e r e n c i a h a s ido e x ­
t r e m a d a c o n n o s o t r o s e n estos d í a s , te^ 
n i e n d o n o s a l c o r r i e n t e d e l estado ele 
M a n u e l ; S e g u r a , n o s d i r i g e h o y k s i ­
g u i e n t e c a r t a , q u e p u b l i c a m o s á t í t u l o 
i n f o x m a t o r i o : 

((Sr. D , L u i s A n t ó n d e l O l m e t . 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : A c a b o de r e c i ­

b i r o t r o t e l e g r a m a de M e l i l l a , d i c i e n d o 
q u e S e g u r a s i g u e e n e l m i s m o es tado . 
A y e r r e c i b í c a r t a , y m e e x p l i c a n l a g r a ­
v e d a d de l a s h e r i d a s , d e b i d a m á s á l a 
p é r d i d a e n o r m e de s ang re q u e a l d e s t r o ­
zo causado p o r l o s p r o y e c t i l e s . 

Q u e p r o n t o t e n g a m o s n o t i c i a s c o m p l e ­
t a m e n t e s a t i s f a c t o r i a s . A s í l o deseo ele 
t o d o c o r a z ó n , p u e s es m u c h a l a s i m p a t í a 
y c a r i ñ o q u e m e i n s p i r a . 

L e s a l u d a s u a f e c t í s i m o a m i g o y s e g u r o 
s e r v i d o r q . b . s. m . , 

A G U S T I N L U Q U E . » 

L a m a d r e d e S e g u r a . 

A y e r h e m o s t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n de 
s a l u d a r e n esta casa á l a r e spe t ab l e se­
ñ o r a d o ñ a E l e n a L a c o m b a , m a d r e d e 
n u e s t r o q u e r i d í s i m o c o m p a ñ e r o M a n o l o 
S e g u r a . 

L a d i s t i n g u i d a d a m a es taba e n V a l l a -
eloliel , d o n d e t i e n e á su h i j o s e g u n d o , d o n 
P e d r o , e s t u d i a n d o e n l a A c a d e m i a de C a ­
b a l l e r í a , c u a n d o r e c i b i ó l a t r á g i c a n o ­
t i c i a . 

E s i n ú t i l d e c i r e l d o l o r i n m e n s o q u e 
e x p e r i m e n t ó la p o b r e m a d r e a l saber l a 
desg rac i a de s u b i z a r r o h i j o , á q u i e n a m a 
c o n u n a m o r e x c e p c i o n a l , f r e n é t i c o . 

N o s h e m o s p u e s t o i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
á sus ó r d e n e s y l e h e m o s d a d o p a r a M a -
ñ o l o n u e s t r o s a l u d o m á s c o r d i a l 5' l a es­
p e r a n z a ele v e r l e p r o n t o sano y sa lvo . 

A n o c h e , e n e l c o r r e o , s a l i ó l a d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a p a r a M á l a g a , desde d o n d e 
e m b a r c a r á p a r a M e l i l l a , q u e r i e n d o c o n ­
sagrarse a l c u i d a d o d e l h i j o á q u i e n a d o r a . 

S a l u d a m o s e n d o ñ a E l e n a L a c o m b a , c o n 
q u i e n c o m p a r t i m o s u n g r a n d o l o r , á l a 
e lo lo r ida m a d r e ele u n h é r o e . 

cienes m a r r o q u í e s , aunque hac iendo n o t a r 
que el aeuerdS no es, de n m ^ m o d o d j -
n i t i v o - pero e s t iman que las *t tbncas 
tas aver dan prueba de la buena v o l u n t a d 
fe a^Cbosd Goiiernos y S ^ f ¿ f i J w E 
Gab ine te f r a n c é s v e n c e r á las d i í i c u i t a d e s 
que se presenten en e l Conven io r e l a t i v o al 

i^áaulo i s hace no ta r que si se re t i rasen 

d e m o s t r a c i ó n de l a buena v o l u n t a d de A l e ­
ma n ia para l l ega r á una sat is factor ia so lu -

de dar p e r i ó d i c o s se abs t ienen 
por desconocer el t e x t o del 

A l c u m p l i r sus dos a ñ o s de A f r i c a , re­
g r e s ó á la P e n í n s u l a , con des t ino en la guar -
i m l ó n de Badajoz, y luego v i n o t ras ladado 
á M a d r i d . Como recompensa -de su conduc­
ta en la c a m p a ñ a , t r a jo dos cruces rojas . 
H a b í a de ascender á c a p i t á n d e n t r o de este 
a ñ o . 

Segura es h i j o de u n b iza r ro m i l i t a r que 
ya m u r i ó ; él ha consagrado su v i d a a l ser­
v i c i o de l E j é r c i t o . N o s ó l o la ans iedad y l a 
i n q u i e t u d de u n en tus i a smo j u v e n i l y ardo­
roso y de una esc rupu los idad c a r i ñ o s a pues-, 
tos a í se rv ic io ele la m a r c i a l i d a d . D e s p u é s de 
todo este cauda l , l a a c t i v i d a d de Segura se 
demanda fuera ele los moldes de la v i d a ele 
cuar te l y de gab ine t e , y se a c o g í a á - l o s pe­
r i ó d i c o s , á las conferencias , á l a conversa­
c i ó n conf idenc ia l , como n n m e d i o de comple ­
t a r su ta rea .de s e r v i r á la P a t r i a y a l E j é r ­
c i t o . Sus c a m p a ñ a s de esc r i to r m i l i t a r en 
E Í Debate p i d i e n d o l a escala cerrada y ^la 
d e p u r a c i ó n de los escalafones de I n f a n t e r í a , 
l a e v o l u c i ó n l ega l hac ia un E j é r c i t o profesio­
n a l en las tres A r m a s combat ien tes , -las 
pruebas de a p t i t u d para el ascenso, y en 
suma, todo l o e¡ue p u d i e r a l e v a n t a r m á s a ú n 
el e s p í r i t u de la I n f a n t e r í a , sangre y n e r v i o 
de los E j é r c i t o s modernos , t en i a p r o n t a l a 
p l u m a de Segura y d i spues to su cuerpo pa ra 
e l sacr i f ic io y el e j e m p l o . L a n u t r i d a co­
rrespondencia" p r i v a d a ent re P u r g ú e t e y Se­
g u r a t i ene pa ra e l .soldado y pa ra l a ban­
dera u n t o n o ca l i en te de m a d r i g a l , m á s b i e n 
que e n f á t i c o d i a p a s ó n de una p r o c l a m a . 

A todo eso, á ve r s i p o d í a f a c i l i t a r el ad­
v e n i m i e n t o de a lgo de eso, v i i i o Segura á 
l a Prensa. N o buscaba los é x i t o s de i n f o r m a -

ciem. 
A l g u n o s 

op in iones , 

aCmUEchQ dice que las negociaciones se ter­
m i n a r á n ó se r o m p e r á n antes de l d í a 25 y 
cree firmemente que A l e m a n i a se apresura­
r á á lleo-ar á u n a s o l u c i ó n . E n esta creencia 
a b u n d a ' e l M a t i n . — R c n é L e v a l . 

f 
P A K Í S 12. O p i n a L e Tevips que resul ta 

p r e m a t u r o c u a l q u i e r comentar io^ sobre el 
acuerdo f r a n c o - a l e m á n , referente a M a r r u e ­
cos, s i e n d o ' e l que c o n t i n ú a n las negociacio-
nes el ú n i c o m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n . 

L e J o u r n a l des D e b á i s dice que h o y por h o y 
s ó l o conviene pone r de man i f i e s to epie (k-s-
p i i é s de tres meses de d i s c u s i ó n han l o g r a d o 
por fin los Gobie rnos de P a r í s y B e r l í n po­
nerse de acuerdo respecto a l s t a i u quo ma­
r r o q u í . 
InsíraccionbS al embajador de Francia en Berlín. 

PARÍS 1 1 . E l m i n i s t r o de Negocios E x ­
t ran je ros ha t r a s m i t i d o esta noche a l emba­
j ado r de F ranc i a en B e r l í n las i n s t r u c c i ó n : - s 
acordadas en el ú l t i m o Consejo de m i m s t r e s 
referentes á la segunda patfcg de los ponr-
Parlers , la que t r a t a de las compensaciones 
t e r r i t o r i a l e s que se h a n de conceder á A l e ­
m a n i a . 

E l secfet.iirlo d e fia S^eílcracíou, 
O b r a r a tí© ÍHIJOM. i 

BARfcEtONÁ 12 (6 ,15 m . ) Procedente d^ , 
Oviedo l l e g ó ayer , cus tod iado po r la Guar ­
d ia c i v i l / e l secretario de la F e d e r a c i ó n ' 
Obrera de G i j ó n , Pedro S e n a A l v a r e z . 

F u é pues to á e U s p o s i c i ó n del juez espo^ 
c i a l que en t i cade cu los asuntos de las íra\ 
casadas huelgas 

BILBAO 12 (2 m . ) L a s mujeres presas M 
la c á r c e l con m o t i v o de la h n d g a han d i r i ­
g i d o u n escr i to a l gobernador so l ie i t an t lo 
In t e rvenga para que se las p o n g a en l i b e r ­
t a d , por" tener desamparadas á las f a m i l i a s . 1 

E l gobernador las c o n t e s t ó que es u n asu^J 
t o que compete a l Juzgado que ent iende $n\ 
el proceso. . , , 

L a s causas de los 220 detenidos h a n pp^; 
sado á jas correspondientes j u r i s d i c e i o n c í í , ; 
"correspondiendo 99 á los Juzgados c iv i l e s ' ; ' 
105 á l o s j uzgados m i l i t a r e s , por de l i tos de 
resistencia é ' i n s u l t o s á la fuerza aunada , : 
y 26 á la a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a ; é s t o s ú l t i - ; 
mos h a n s ido detenidos po r sospechosos; se 
a b r i ó una i n f o r m a c i ó n , pon iendo en b b c i t a d ! 
á 17, po r no resu l ta r cargo a l g u n o c c n L a 
ellos. 1 / 

M.evo!í5c*08J en M é j i c o . 
N U F . V A Y O R K t a . C o m u n i c a n de T u x t l a 

( M é j i c o ) , que u n a g u e r r i l l a de 190 v o l u n t a -
c i ó u r e p o r t e r i l ; buscaba una t r i b u n a pa ra r ios d e r r o t ó en C h i a p i l l a á 900 in su r r ec tos , 

as nuevas d is- j t en i endo é s t o s 130 m u e r t o s 3' aquel los 12. p red ica r l a i m p l a n t a c i ó n de unas 
c i p l i n a s que no necesi tan ya m á s que una 
m a n o a l t a que las o r ien te , que las i n c u l q u e 
ó qué1 las i m p o n g a . 

A eso fué á l a gue r r a , y nada m á s que á 
eso. E n el a l m a de l o s m i l i t a r e s r o m á n t i c o s , 
las estrel las y las cruces .no son m á s que u n 

T i a J ? » r o s r e a l e s . 
T U R Í N 12. l í a n d e j a d o - N i i n p h c b o u r g , en­

c a m i n á n d o s e á T u r í n , el duque y l a duep.iesa 
-de G é n o v a . . 

vSe sabe t a n s ó l o de la estancia de los d n -

-So. bá t 
Antonio Miel 

- H a snl i l 
()iiion aooiup 

—Han re 
Dfl Avila, 

y sus hijos 
miiiistro dt 

riomlvca desde 

ol tiuil"O do 

don 

Vü ' rmia , 

accielente d é l a car rera . É l \ s o l d a d o es p r i i n e - I ques en X i m p h e D o U r g que e l P r i n c i p e A i ­
ro soldado. L u e g o v i e n e n las m o d i ñ e a e i o n e s | ionso de B a v i e r a , he rmano de la . duquesa , 
accidentales de í a o r g a n i z a c i ó n , y el soldado ! o b s e r v ó que todos los pe r sonaos epie ios v i -
es sa rgen to o comanciante o genera l . 

panja sa osposa e 
pesado á Madrid : 
la marquesft de La Pnobla de Rop-iMOEj 

Angela y Joaquín. Dol oxtranjevo, a 
la Rcpúblioá oriental del r-rngnay e» 

España y teniente, general B- Rdmmlo V¡raqu$-
con su bella y distinguida esposa. 

Do la República Argentina, el arquitecto doa 
Mariano BolMás. ' ( 

- -Hoy vionies, Sun Eduardo, celebrarAn sus días 
los Sves. Dato, Cobiúu, Baücr, Vázquez, Gil lón, ViiW 
fomi. Yáfigz, Gassofc y Oliincbillu, Gómez Baqnero, 
Lacasa, García Calamarte, Wildc, Vola. V^sa l ló / 
Memlaro O'Slw». Montojo. Gómez Carrillo, rtaave-
dra, Uinoju-a. García Sola. Parlo, HiUT.ndiaítóJ 
Torres Taboada. Oitiz y Casado. Harriobcvo, Whi* 

vSegura t i ene u n h e r m a n o , t a m b i é n dispues­
to á sacrificarse en el a l t a r de l E j é r c i t o : don 
Pedro Segura , caelete en l a A c a d e m i a de Ca­
b a l l e r í a . E n t r ó como h u é r f a n o de m i l i t a r en 
l a Escuela de V a l l a d o l i d , donde cursa ahora 
e l segundo a ñ o . 

L a madre ele los hermanos Segura t ras la­
d ó su res idencia á V a l l a d o l i d , á a c o m p a ñ a r 
á su h i j o m e n o r . A l r ec ib i r ma las no t ic ias 
de M e l i l l a , se ha pues to anoche en c a m i n o 
á toda p r i sa . H o j ' , en el expreso, s a l d r á ele 
M a d r i d para M á l a g a , y a l l í e m b a r c a r á en el 
p r i m e r v a p o r p a r a M e l i l l a . L a i n q u i e t u d de 
l a desolada s e ñ o r a po r l a g r a v e d a d de su 
h i j o alcanza l a v i v e z a que puede suponerse. 
L a hemos v i s i t a d o ho}-, p r o c u r a n d o deparar­
l e e l pos ib le c o n s u e l o . » 

U n d e s p a c h o d e l S r . L o b e r a . 

E l S r . L o b e r a , d i r ec to r de EA Te leg rama 
del R i f , ha e n v i a d o u n despacho á los re­

de fina, León Romos. Ecbevarna. López de Odiea, 
Solier, Losas. Liicivío, Su i r e» Rapios, Manzano^ 

Hen-aDiB 
Ovo. 

cía 
O t r a r e V O l « a c Í O H . ¿é \., p,,,,-.-,. Estelat. Godccido, Serrano. Penco da 

P A R Í S 12 ( 1 m . ) C o m u n i c a n de P e k í n Leóá, Gaefort, Crespo, Escalón», Olea. Gómez Gar-
Cjiie los r evo luc iona r io s se h a n apoderado | cía, Zülneta. Canenci», Marín, Berenguer, Mftn6f¿ 
de W u c h a n g , euyc> v i r r e y se d i ó á la i n g a , j Mibura. Santa Ana. M a m í a n y, Cea, Xavnno Rosóo 
E l iefe de las t r epas regulares fué m u e r t o [ y Sáucbez Roldan. 

s i taban Se h a c ú m eco de a l a r m a n t e s . r u m o - «Olier, Leas , imcivíp, Duaiez. uapms, K " » ^ 
res sobre la s i t u a c i ó n p o l í t i c a de I t a l i a y e i p ó j l o n a s , Casanova. Me-nóndez 1 ojo. Rada, Sei*g 
p o r v e n i r de esta n a c i ó n ' Paüga t i , Miar, Áqümo, Escribano, Bordcvus Ov 
1 , joro, Hugos. Cortázar, Caballero de Puga, (.>arc: 

po r una" bomba . 
C inco c a ñ o n e r o s ex t r an j e ros p ro tegen I l a n -

k e u . 

L O S T A Q U I G R A F O S 

EL X CONGRESO INTERNi 

C o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n o rgan izado ra , d i ­
v i d i d a en c inco Subcomis iones por l a Fe­
d e r a c i ó n t a q u i g r á f i c a e s p a ñ o l a , de eme for-1 

Los marqueses de pastrofuerle, C a n ñ w l a , Gal 
dalupe, ?.íaiallana, Sftütr y Vallgonera; condal d« 
¡\ialiiquc y Premio Real. 

—Ha contraído malriaionio la disving'.nda Keño-
r i ta doña TAlisa García Rojo, bija de nnesíro esti­
mado amigo D. Emilio García de Marcos, apedeva-
do do la Coaipañía do los Perrocarrilcs de, Madrid, 
Zaragoza, Alicante, con nuestro p.irl¡cr.Iar aiuigo 
D . Enrique Rojo Velázquez, apodoi-ado del O c d i t 
Tiyonnais en Londríiá. 

Los nuevos esposos, á quienes dcs.amcs («:do gé­
nero de venturas, iia i marebado ú ¡¡asai- la bina da 

| miel en Ja capital de las Islas Británicas. 
Ayer celebró su. licsta onomástica la marqn^j 

" E l P a í s " . 

D e s c a r r i l a m i e n t o d e u n t r e n . 
V A L L A D O L I D 12 (8 m . ) A l e n t r a r e n agu­

jas en la e s t a c i ó n (le Correos e l t r e n de mer­
c a n c í a s n ú i n . 1.05S, d e s c a r r i l ó anoche. 

,Ño o c u r r i e r o n desgrac ias ; pero l a v í a que­
d ó in te rcep tada . 

U n a m u j e r m u e r t a . 
P A M P L O N A 12 (7 m . ) De A r r o n i z comu­

n ican que ha m u e r t o , á consecuencia de 
haberse c a í d o desde u n a considerable a l t u ­
ra, una m u j e r l l a m a d a Josefa F e r n á n d e z , 
de u n o s c i n c u e n t a a ñ o s . 

S u c a d á v e r ha quedado destrozado. \ 
V i s i t a d e L u c a de T e n a á M a u r a . 

P A L M A DR M A L L O R C A 12. D . Torcua to 
iee fcehen do meaos y se pasan de su des t ino . ! L ú e a de T e n a ha ido- h o y , con e l goberna-
«for la i m p o s i b i l i d a d ma te r i a l de sacarla de i dor c i v i l , á l a finca L a A l q u e r í a para v i s i -
¿ ioune se e r . e n s n í r a . .Suele t a m b i é n o c u r r i r , | t a r al Sr. M a u r a . 

t o . r S ^ ' l % % x M t M t í Í & i S t Ú | 0 » « I " M « y n ^ c o n c e i a . e s p r o c e . a d o s 
agie de coche al cargarlA en la Cent ra l ú ob" • ' ...„A]'V-*VIA L v L l alcalde y concejales de 
•.Ciña de o r i g e n ó d e s t i n o ; c la ro e s t á que «dn [ v51 a 8011 Prc'ccsat",os Por c l Juzgado m i l i t a r , 
á n t e n c i ó n , pero e l empleado Ése ve pr ivado"de I i l «OKsee^ttencJá de los ú l t i m o s sucesos. 
.3o que ie hace falta d u r a n t e c l v i a j o . F.s (am- ! I'T*ai sul0 conducidos á esta c a p i t a l , i ug re -
^ • « a iwsccBario da r p r o p i n a <A los mozos de la Sttndo en |a c á r c e l . 
Ses tac tón que veri Sean el t r asbordo de la co- D e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s . S e i s h e r i d o s 
S £ w ^ f l o / VMonfs -co r r eos á los B I L B A O 13. A ú l t i m a hora se ha rec ib i -
. ^cMcuIoe que h a n de l l e v a r l a á la C e n t r a l , do la no t ic ia de haber o c u r r i d o u n (Usmen-

PJ* T f ? 8 ^ a0cm6s1 dc t r á t a r m d i m i e n t o de t ier ras en la m na L U ó n 
^s ta , t a r d a s dob le t i e m p o e n l a o p e r a c i ó n , v s i tuada en L a Arbo leda ' 
| B los rigores luva rna le s y de m a d r u g a d a , e'l Q u e d ó sepufcado u n obre ro , que nudo ser 
á í K b u l a n t o qu ie re t e r m i n a r cuan to antes en e x t r a í d o , pero se le t r a s l a d ó a l i ^ D Í t a l en 
¿ja estacion,_ que no es m u g ú n s i t i o confor- estado g r a v i s i m o . ^ ' 

d i g a m o s pare yasai&e una h o r a de j R e e n í t a r o n a d e m á s o t ros cinco i e r i d o s 

C o p i a e l s u e l t o p u b l i c a d o p o r L a T i e ­
rra h a b l a n d o dc n u e s t r o c o m p a ñ e r o Se­
g u r a , y a ñ a d e a l final l o s i g u i e n t e : 

( (Ce lebramos m u y s i n c e r a m e n t e q u e e l 
es tado d e í s o l d a d o y p e r i o d i s t a n o t e n g a 
l a g r a v e d a d q u e e n u n p r i n c i p i o se c r e ­
y ó y deseamos q u e l a m e j o r í a sea t o t a l 
y r á p i d a . » 

O t r a c a r t a s e n t i d a . 

« S e ñ o r d i r e c t o r de E L D E B A T K . 
M u y s e ñ o r m í o : E n n o m b r e m í o 3' en el 

de la R e d a c c i ó n de N u e v o D i a r i o , donde es­
tamos á sus ó r d e n e s , agradezco de todo co­
r a z ó n las no t i c i a s que nos ha t r a n s m i t i d o ' 
de m í e s t r o casi pa i sano Segura . 

L a i m p r e s i ó n de todos , cuando en l a con­
ferencia de l a m a ñ a n a , que recibimoG a q u í 
á las doce, figuraba en la l i s t a de mue r to s 
fué enorme, y como era t a n c la ra y t e r m i ­
nante y figuraba como l i s t a - rec t i f icada , 
excuso deci r á us ted que en una R e d a c c i ó n 
donde m á s que profes ionales somos insepa­
rables amigos , y donde M a n o l o Segura cuen­
ta con e l c a r i ñ o y s i m p a t í a s de todos, n i d i s ­
c u r r í a m o s medios de c o m p r o b a r la n o t i c i a 
y nos fa l taba e l gus to y cabeza para es­
c r i b i r dos reng lones . 

N o obstante , se h ixo a r t í c u l o de fondo á 
la m u e r t e de t a n buen a m i g o , se pus ie ron 
los t e legramas en las p iza r ras de l p e r i ó d i c o , 
5'- pa ra no moles ta r á usted con m i s re la tos , 
se h i z o todo , todo cuan to puede hacerse á 
l a m e m o r i a de u n inseparable a m i g o , pero 
s in que á nad ie se le ocur r iese c o m p r o b a r 
la n o t i c i a hasta l a ho ra en que puse á usted 
el te lefonema, y grac ias á s u a c t i v i d a d p u d i ­
mos , aun con los m o m e n t o s tasados, r e t i r a r 
del p e r i ó d i c o el a r t í c u l o n e c r o l ó g i c o y p u ­
b l i c a r e l te le fonema. 

Desde entonces no hemos perdonado me­
d i o de obtener no t i c i a s de M a d r i d , de usted 
y d i r ec t amen te de M e l i l l a , cuyos te legra ­
mas , i n d u d a b l e m e n t e p o r causa de l a cen­
sura , l l e g a n á nosotros comple t amen te i l e ­
g ib les . 

Con sumo g u s t o m e p o n g o i n c o n d i c i o n a l -
mente á sus ó r d e n e s , b a s t á n d o m e el concep­
to que de us ted m e ha Iwncho f o r m a r el a m i ­
go Segura en sus d í a s de estancia e n é s t a 
para h o n r a r m e o f r e c i é n d o m e p o r i n c o n d i c i o ­
na l a m i g o . 

S u y o a f e c t í s i m o seguro s e r v i d o r que su 
mano besa, 

J E S U S D E M I G U E L 

B a i a j o z , n de Oc tubre de i g n . - » 

Dice "La Tierra". 
E l j o v e n p e r i ó d i c o de l a noche, que estos 

d í a s v i e n e dando p l aus ib l e s muest ras de 
c o m p a ñ e r i s m o y afecto á M a n o l o Segura , es­
cr ibe l o s i g u i e n t e : 

«Se h a n hecho en estos d í a s , con o c a s i ó n 

dactores m i l i t a r e s de los p e r i ó d i c o s de M a - j m a n pa r te , en t r e otros m u c h o s , casi t o d o s ' ( i e •sm '̂ladir"iW:'íiÍ'''lao™¿"Z¡X T u s i v o 7.^.1.» 
d r i d , c o n t e s t a c i ó n a l que é s t o s le r e m i t i e - ' f o n n í ^ A f o s de la< Cortes ha t o m a d o los • •? ; • ' V • , ^ 1 «uuchae 
r o n p r e g u n t a n d o po r el estado de n u e s t r o . : ' s i o t i i e n t é l acuerdos: 

. nii! Bl'.V KftE 

p n f r n í í ' i b l p r m r m o í W í v Qf»mtri 1 - . ^ ' " r ^ T - TVT , 0 , r ! 'as primeras do estas, las dc.ias poísonas do la Otie» 
e n n a i i a D i e c o m p a ^ ^ i o o e g u i a . ! l o S o l i c i t a r e l pa t rona to de vS. e L « i 

E l t e l e g r a m a , que es m u v desconsolador , ' TJ^.,. I • ' r r , . ; . , , .. , ¿é¿i> 
iMc-r- ocí- • • ******' , _ . . . i La disungmda dama obsofimo a sr.s ¡.imi-os toft 
cticc a s i . Tí . I a.» Que el Congreso y l a E x p o s i c i ó n se an ^ ^ d HoteI [fl |> 

. Q u m p h honroso encargo us t edes . P o b r e i ce lebren de l 26 de Sept iembre a l 2 de O c - ¡ La ¿4ma ^ ,A, . - :j¡li,1-,li¡;ilU, 
companero Segura c o n t i n u a d e l i r i o ; i m p o s ! - j t u b r e de 1912. w , , . , | á los pobres de la Congregación dc! Avo Maiua.Á^ 
ole hab la r l e , t i e n e s igu ien tes he r idas : u n a ! 3.0 p e d i r l a d e c l a r a c i ó n de oficial pa ra | 
cara an te ro - in t e rna t e rc io s u p e r i o r m u s l o i z - \ el Congreso , á fin de que el m i n i s t e r i o de j 
q t ü e r d o , o r i f i c i o sa l ida r e g i ó n . g l ú t e a i zqu ie r - Es tado pueda i n v i t a r o f i c ia lmente á ¡os Go-1 
da, f r ac tu ra c o m p l e t a f é m u r . O t r a o r i f i c i o j b ie ruos ex t r an je ros á que n o m b r e n dele-1 
en t rada cara an t e ro - in t e rna t e rc io supe r io r , i o-ados. 
sa l ida en l a pos t e r io r m u s l o de recho ; o t r a en j ̂  4.0 Que á ia E x p o s i c i ó n concu r r an me­
c í antebrazo derecho, t e rc io m e d i o , o r i f i c i o | c a n ó g r a f o s y todos los a r t í c u l o s re lac iona-
en t rada cara an te ro -ex te rna , sa l ida postero- j dos con la T a q u i g r a f i é ' , ^ i c c a u o g r a f í a y de-
i n t e r n a , con f r ac tu ra c o n m i n u t a de l c u b i t o ! m á s p roced imien tos de e sc r i t u ra , y que e l 
y r a d i o . 

M é d i c o s d e s c o n f í a n s a lva r lo . 
P r o c u r a r é ap rovechar m o m e n t o l u c i d e z ; 

enterar les d i a r i a m e n t e estado. Salude á to -

PñESUPUESTOS 

dos, L o b e r a . » 

L o s p e r i ó d i c o s . 

C o n t i n ú a casi t oda la Prensa dedicando 
á nues t ro c o i / . p a ñ e r o suel tos afectuosos é 
i n t e r e s á n d o s e v i v a m e n t e p o r su g r a v í s i m o ¡ nes, que po r 
estado. 

Para los es t imados colegas E l Correo , E l 
U n i v e r s o , L a Epoca , L a T i e r r a , E l G l o b o , 
E l Pais , L a Cor respondenc ia M i l i t a r y E j é r ­
c i to y A r m a d a , que a ñ a d e n a l despacho de l 
Sr. L o b e r a frases sent idas y c a r i ñ o s a s , nues­
t r a m á s sincera g r a t i t u d y pfoftindó recono­
c i m i e n t o . 

M á s d e t a l l e s d e l ú l t i m o c o m b a t e . 
H o y amx i l í o deta l les de los episodios de l 

combate d é l d í a 7, y m u y especia lmente de 
l a a c c i ó n l i b r a d a en las lomas de l A r b o l , que 
ocupaba la c o l u m n a T o m a s e t t i . 

, U n a . de;ilas, c o m p a ñ í a s m á s cast igadas po r 
él c n e r n i g ü - J ú é la tercera s e c c i ó n de la ter­
cera c o m p a ñ í a de T a r i f a , mandada po r el te­
n ien te Coso. 

H e r i d o este o f i c i a l , se e n c a r g ó de l m a n d o 
de la s e c c i ó n é l sa rgen to M á r q u e z . 

A pesar del fuego v i o l e n t í s i m o de l e n e m i ­
go, los soldados h a c í a n fuego s i n cesar. 

D e p r o n t o v i é r o n s e .avanzar al galope á 
qu ince j ine tes enemigos . 

C r e y é n d o l e s de l a p o l i c í a i n d í g e n a , a l g u i e n 
d i ó la voz de ¡ a l t o e l fuego! , v i é n d o s e al 
m o m e n t o a r ro l l ados po r el e n e m i g o , que l o ­
g r ó cor tar la r e t i r ada á un g r u p o de cinco 
soldados. . 

C u a t r o dc é s t o s m u r i e r o n d e f e n d i é n d o s e 
va lerosamente . 

U n soldado l l a m a d o T a ñ a r e s , c o n s i g u i ó 
abrirse paso, y t i r á n d o s e á u n bar ranco de 
cabeza l o g r ó sa lvarse . 

Nuevo sistema de luchar. 
. U n n u e v o p r o c e d i m i e n t o emplea ahora l a 

C a b a l l e r í a enemiga para c o m b a t i r . 
P rov i s to s de unos largos ganchos de h ie ­

r r o , en él i n o m e n t o de a p r o x i m a r s e á nos­
o t ros nos l o l a n z a n con todas sus fuerzas 
pa ra ve r s i l o g r a n prendernos . 

U n : c o r n e t a v i ó s c cog ido po r l a m a n t a , l o ­
g r a n d o desprenderse de el la . 

El Infante Don Alfonse. 
E l l u í a n t e D o n A l f o n s o , h a b l a n d o con va­

nos oficiales de l a ú l t i m a o p e r a c i ó n m i l i t a r , 
d i j o que l a p o s i c i ó u donde se d e s a r r o l l ó el 
ataque n o c t u r n o t e n í a ma las condic iones . 

D o n A l f o n s o r e c i b i ó una her ida cuando 

i Turado o to rgue u n d i p l o m a de g r a n p r e m i o , 
y 350 pesetas; o t r o d i p l o m a de honor con i A5'er ™ l i a ™ ^ ^ l a ^ ' b c o i m s i ó n ^ 
i . / p e s e t a s , v diplomas1 de medal las de o r o ; ! Pref PuestoR' a . C O i ' d a « ^ ' i ™ " V"te"<> ce-

'•nVit-a v brnn'ee- v ' j r r ado , no cons igna r en el p r ó x i m o presu-

Í P s ? l e l e b í a r ¿ a n d e s concursos de T a q u i - P " ^ 0 1aU,ne"to <k' y ^ 
g r a f í a v M e c a n o g r a f í a , con i m p o r t a n t e s ¿ r e - ' M l f ^ n . \ ,vofa r c.u,t,/,ad1f"s P:u a o b r f 

! m í o s eri m e t á l i c o - v f f ' ^ . « " t a i m ó s e u atender las que hay en 
| A l en tus i a smo con que los t a q u í g r a f o s , e3ecUv-lon- V1CITA (IE !M*>PFmnM 
¡ m a d r i l e ñ o s p r epa ran esos grandes c e r t á m e - • v , " l 1A UL ^ b t t l ^ m 

p r i m e r a vez se ve r i f i can er i E n v i s t a de la carta pub l i cada en u n 
E s p a ñ a desde 1888, en que se c e l e b r ó en ¡ p e r i ó d i c o po r el m a r q u é s de Zafra acerca 
L o n d r e s el p r i m e r o , h a n respondido y a los 1 de las deficiencias que, s.cgnn é l . ex i s t en en 
colegas catalanes, a rgen t inos , b r a s i l e ñ o s , ' e l a l c a n t a r i l l a d o dc los C u a t r o Caminos , e l 
cubanos 5' filipinos. I a lcalde ha dispuesto que los concejales se- • 

L a s adhesiones pueden enviarse al secre-j ñ o r e s S á i z dc los Ter re ros y B a r r i o j con u n 
t a r i o genera l , D . L . R . C o r t é s , plaza de los. j redactor de l a l u d i d o p e r i ó d i c o , el p r e s i d e n -
M i n i s t e r i o s , 1 . i t e de l a A s o c i a c i ó n de Prop ie ta r ios de d i c h n 

b a r r i a d a v el jefe del f , abora tono lunmoitoíd} 
b r . Ch ico te , g i r e n una v i s i t a de m s p e e c í M i 
á las referidas obras, para proceder en con­
secuencia. 

LOS MENDIGOS 
s,,.^ . . , , . . . . . . ¡ Por l a A s o c i a c i ó n M a t r i t e n s e de Car idad 

L a Sociedad de maestros de las escuelas ' 1 C ^ I / ^ " ' - f . ^ nno\Q m e n i h S S 
m u n i c i p a l e s c e l e b r a r á Jun ta genera l o r d i n a - í J ^ J ^ K ^ -ts.Iaron c i n c o dos se p i T ^ | 
r i a , el d o m i n g o 15 de los con-ientcs, á las I l ^ e t otrOS ^ 
dez y ined ia , en e l loca l de cos tumbre . Se ^ t ^ ' 1 1 0 1 1 ; i (ai . . .Has. 

S u J u n t a D i r e c t i v a ha quedado c o n s t i t u í - DENUNCIAS 
da po r D . A n t o n i o C a l é s , p r e s iden t e ; d o n . E l t en ien te alcalde de la i n c l u s a , sefloi 
Franc i sco P. Ccrvera , v i cep res iden te ; don G o n z á l e z A l b e v d l , l ia celebrado e n la se-
E m i l i o , Roque ro , t e sore ro ; D . D o m i n g o M a r - 1 m a n a a n t e r i o r i2-¿ j u i c i o s , i m p o n i e n d o 483;' 
t í a , con t ado r ; d o ñ a V i c e n t a de l R í o , v o c a l j pesetas de m u l t a s . 
b i b l i o t e c a r i o ; d o ñ a B e n i t a Asas, voca l se- E n t r e las denuncias fo rmuladas por el re-
c re tn r io segundo, y D . E n r i q u e G . G a m o , I f e u d o s e ñ o r t en ien te dc alcalde, figura ra 

de una s e ñ o r a que v i v e en una r e d u c i d » 
h a b i t a c i ó n de la cal le de To ledo , n ú m . 141»-
eu c o m p a ñ í a de siete perros de d i í c r c idcs i 

._ con 
a u x i l i o de a lgunos p o l i c í a s i n d í g e n a s i n t e n -

de ía he r ida de Segura ; a lgunas descmTso" I?-* ^ p t u r a r Vi seis moros m á s a l l á de las 
laclas a lus iones á l a madre y á l a f a i n i l i a ' lnl̂ r', afC nues t i a s g u e r r i l l a s , 
del b i za r ro o f i c i a l . L a m a d r e de Segura de­
v o r ó e l do lo r de ver á su h i j o marcha r vo ­
l u n t a r i o á la c a m p a ñ a , abandonando su des­
t i n o en e l r e g i m i e n t o de L e ó n , y yendo á 
S a n F e r n a n d o á c u b r i r bajas de oficiales. 

Segura h a b í a hecho, como o f i c i a l de l re­
g i m i e n t o de M e l i l l a , toda la c a m p a ñ a de 
1909. A s i s t i ó e l 9 de J u l i o á la t o m a de S i d i 
A h m e t . Con su c o m p a ñ í a es tuvo la noche 
del 20 de Sep t i embre en l a defensa de la 
segunda caseta, y el 23 p r o t e g i ó l a compa­
ñ í a de M e l i l l a el avance de la c o l u u i n a Ca­
brera . 

E l 20 de Sep t i embre f o r m ó , bajo las ó r d e ­
nes de l gene ra l R e a l , en l a g u a r n i c i ó n de 
l a u n t y cus tod ia d e l ba r ranco de R í o de 
Oro , 

I n f a n t e se encuen t r a m u y mejorado . 
L<js heridos. 

L o s oficiales her idos c o n t i n ú a n m e j o r a n d o 
aunque m u y l e n t a m e n t e , excep to los t en ien ­
tes M o r e t ó n y Segura , que c o n t i n ú a n en el 
m i s m o estado de g r a v e d a d . 

A M o r e t ó n se l e ha presentado h o y l a .pe­
r i t o n i t i s . P r i m o de R i v e r a c o n t i n ú a m u y me­
jo rado . 

300 Cíifermoa. 
CÓRDOBA 12. H a l legado hoy de M e l i l l a 

u n a tercera e j í p e d i c i ó n de enfermos . 
Es tos ascienden a q u í has ta h o y á 3(10. 

L a Preiisa francesa y las negociaciones; 
PARÍS 12 (2 t . ) Los p e r i ó d i c o s se fcl icv-

^tan de que se hayan t e rminado la.-, negocia-

secretar io p n n i e r o . 

EJn c l s a l ó n de actos de la F a c u l t a d de 
Ciencias de . l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l se r e u ­
n i r á n los doctores y l i cenc iados e n ciencias 
y l e t r a s el d í a 15 del a c t u a l , á las diez de 
su m a ñ a n a , p a r a celebrar j u n t a gene ra l or­
d i n a r i a . 

E n la r e u n i ó n se t r a t a r á n asuntos de t a n ­
ta i m p o r t a n c i a como l a i n s t i t u c i ó n del m o n ­
t e p í o y la c e l e b r a c i ó n de l a p r ó x i m a asam­
b lea . 

C í r c u l o de BeBIca Artos. 
C o m o en a ñ o s an te r io res , se crean seis 

plazas de h o n o r , g r a t u i t a s , en el presente 
turso, cuyos e jerc ic ios d a r á n p r i n c i p i o el d í a 
16 de l ac tua l . 

L o s que a s p i r e n á obtener u n a de d ichas 
plazas l o s o l i c i t a r á n por medio de ins t anc ia 
d i r i g i d a a l presdente de l C í r c u l o , hasta e l 
d í a 14 del co r r eu t e . 

Sociedad Aa-tisíScs enusi^al do aocorroai mutuos 
Para el concurso m u s i c a l ab ie r to p o r esta 

Sociedad, á fin de o t o r g a r g r e m i o de m i l 
pesetas, d o n a t i v o de S. A . % la i n f a n t a d o ñ a 
I sabel , al a u t o r de u n a m i s a á g r a n orques­
t a en h o n o r de San ta C e c i l i a , se h a n pre­
sentado v e i n t i d ó s p a r t i t u r a s . 

E l Ju rado que ha de a d j u d i c a r d i c h a pre­
m i o se ha c o n s t i t u i d o con D . T o m á s B r e t ó n , 
des ignado por l a R e a l Academia de Fer­
n á n ; D . T o m á s F e r n á n d e z G r a j a l , p o r e l 
Conse rva to r io de M ú s i c a y D e c l a n i a c i ó n ; 
D . M a n u e l N i e t o , po r e l C í r c u l o de Bel las 
A r t e s , y D . E m i l i o Ser rano y D . V a l e n t í n 
Z u b i a u r r e , por l a Sociedad. 

castas j ' t a m a ñ o s . 
T a m b i é n ha dennuc iado una fáb r i ca d é 

e m b u t i d o s es tablecida en e l pasee> de ía-*» 
Acac ias , q u é funcionaba s i n l a correspon­
d ien te l i c e n c i a . 

E l S r . G o n z á l e z A t b e r d i ha decomisado 
a d e m á s 500 k i l o s de pan fSTío de peso, que 
ha r e p a r t i d o c u t r e los pobres. 

I>os a v i a ^ r c í S di es©¡^gjarad os. 
R E I M S 12 . E l av i ado r L e v e l . al realiza* 

un v u e l o con u n m o i i o p í a n a en e l ae rodro io f 
m i l i t a r , c a y ó s e de unos 80 me t ros de nlbr-, 
ra , f r a c t u r á n d o s e el e i á n e o y la eolnnmfti 
v e r t e b r a l . S u estado es desesperado. 

• l 
C H A R L E V I U . K i ? . E l a v i a d o r belga íP>f-

tn se ha c a í d o con su aeroplano , r e su l t an , 
do con her idas de suma g r a v e d a d . S u estado' 
es desesperado. 

L a tercera c o m i s i ó n correspondiente á 
d i s t r i t o s Congreso , H o s p i c i o , ha t r a s l a á ^ i p * ^ 
su d o m i c i l i o á un hermoso l o c a l , s i te en <í»' 
n ú m e r o 23 de la -calle de las I n f a n t a » . \ 

L a i m p o r t a n c i a g r a n d í s i m a de esta am^vr-1 
L a misa p r e m i a d a se e j e c u t a r á ' e l d í a de h o i c i a . que la hace figuraí á l a ca))e#ai. d * 

Santa Cec i l i a , cuya i m a g e n recibe c u l t o en i todas l a s de M a d r i d , e f c o n t i n u o cretífiJi^V1*' 
l a c a p i l l a l l a m a d a de .Santa R i t a , de la i g l c - i d e sus socios y e l reciente a m n c n l o de f * 
sia del C a r m e n . ] m a t e r i a l dc todas clases, l i a j i aconsejado * * 

cambio y ine jora de d o m i c i l i o . 
E n el nuevo local cont im'uui p r e s t á n d o ­

los m i s inos servicios y c e l e b r á n d o l e b'S f O ^ ' 
su l tas por los reputados profesores íid&M^-

BLO.S a t a l c o m i s i ó n . 

Se á d m i t e n esquelas de d e f i n i c i ó n y a n i ­
v e r s a r i o en l a i i i i p r e n i a de este P e r i ó d i c o 
hastq las c u a t r o de la m a ñ a v a . 
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Viernes 13 de Octubre 1911. 

; 1 : 

Cortesía. 
' A l feaíir ayer de l Consejo, todos los m i ­
nis t ros firmaron en el á l b u m colocado fcn l a s 
Babitaciones donde se hospeda l a i n f a n t a 
Ooüa Paz. 

Varias noticias. 
E l R e y ha firmado h o y u n decreto j u v 0 i . 

tande» y concediendo honores de jefe d ^ 
m i n i s t r a c i ó n a l jefe de cen t ro de T e l é g r a f o s 
Sr. G a r c í a V i l a r e t . 

A y e r t a rde no r e c i b i ó el m i r / í s t r o ^ los 
per iodis tas . L o s r e c i b i ó e l subsec re t a r io . 

D i j o que no s a b í a nada de h / p r ó x i m a com­
b i n a c i ó n de gobernadores . 

So I n u á , s i n embargo , p r o n t o . F,n el la i r á , 
entre Ótt.t»s dest inados, Sr . Laca l l e a l Go-
bierno tle Gerona . 

De boda. 
E l m i n i s t r o t le la G o b e r n a c i ó n no con­

c u r r i ó á s t i despacho of ic ia l ayer m a ñ a n a , 
d e s p n é s de l Consejo, por haber m a r c h a d o 
desde Pa lac io á la boda de una sobr ina suya . 

A ííaia. 
E n el expreso de Barcelona m a r c h ó ayer 

tarde el nuevo embajador de E s p a ñ a cerca 
del Bey de I t a l i a . 

8 d c s n u l i r l c ba ja ron á la e s t a c i ó n del M e -
. aioclía. el m i n i s t r o de Es tado y subsecreta­

rio, , les embajadores de A l e m a n i a ó I t a l i a y 
e j i éa rgados de Negocios de todas las d e m á s 
naciones y los per iodis tas que hacen i n f o r ­
m a c i ó n en el m i n i s t e r i o de l i s t a d o . 

L a despedida hecha al Sr . F i ñ á ha de­
mostrado las pruebas de afecto de que goza. 

T a m b i é n c o n c u r r i ó todo el personal de l 
m i n i s t e r i o . 

Visita. 
A y e r t a rde ha v i s i t a d o a l m i n i s t r o de Es~ 

:ado el e r a b á j a d o r de A l e m a n i a , que l l e g ó 
ve r á M a d r i d . 

Trabajando. 
E l Sr . Canalejas es tuvo ayer toda la t a rde 

*p su despacho of ic ia l , donde r e c i b i ó , l a v i -
;¡ la de l embajador de A l e m a n i a . 

Gumplimentanda al Rey 
E l subsecretar io de Es tado , Sr . G o n z á l e z 

R o n t o r i a , c u m p l i m e n t ó aye r á S. M . el 
Sey, para dar le las gracias p o r su n o m b r a -
avóento. 

Los Arancslss. 
L a ponencia de la J u n t a de Arance les y 

Adorac iones , en su r e u n i ó n de ayer , ha 
í p r o b a d o desde la p a r t i d a 91 á la 1-35 del 
• ;égundo g r u p o de la clase segunda. 

U\ con Real orden. 
A pesar de l o a p r e m i a n t e que es la Rea l 

orden en que se p e d í a á los d i s t i n t o s depar--
tamentos m i n i s t e r i a l e s que r e m i t i e r a n a l de 
Hacienda sus p foyé ' c to s de presupues to , pa ra 
i r p repa rando los generales, t o d a v í a n o se 
lu! r ec ib ido en este ú l t i m o m i n i s t e r i o n i n -
g i i n t r aba jo re lac ionado con esto. 

Visitas á Polavieja. 
E l c a p i t á n genera l s e ñ o r m a r q u é s de Po­

lavieja ha s ido a3rer v i s i t a d o po r u n g r a n 
t i ú m e r o de genei-ales y jefes de l E j é r c i t o . 

E l hecho e s t á s iendo obje to de m u c h o s 
comentar ios . 

las siete y c u a r t o pal.a f a m i l i a s . 
( G r a n m o d a ) . A 1 ^ , ^neve y m e d i a , d iez y 
mecha y once y ^ e d i a . Les Staras , M i d s 
D ' A r w i l V L.es I^eo Ba rne l l s , L e s Ch i f fo -
nnet tes . ..?ran é:f,jto á e las hermosas C a r m e n 
K & a é z y L i v i a Cervantes y e x t r a o r d i n a r i o 
de Les D o r e t t a . P e l í c u l a s nuevas á d i a r i o . 
Secc ión , senc i l l a , butaca 50 c é n t i m o s . 

Kfjero» de l a Oasiellrtua (£dt>.al S»«I£í*til«). 
A b i e r t o todos los d í a s de diez á u n a y de 

tres á ocho. 
M a r t e s , moda . M i é r c o l e s y s á b a d o s , ca­

rreras de c in tas , s k a t i n g c u b i e r t o , c inema­
t ó g r a f o y otras d ive rs iones . 

M a ñ a n a s á b a d o , en la tercera s e c c i ó n , de­
b u t a r á en este t ea t ro l a t i p l e c ó m i c a A m a l i a 
I s a u r a con e l v f^devU^e E l P i p i ó l o . 

Teatro Cervoi i*c« . 
A p r i m e r o s de N o v i e m b r e , y conven ien ­

temente re formado, a b r i r á sus puer t a s a l p ú ­
b l i co el tea t ro Cervantes (antes .Sa lón N a ­
c i o n a l ) , con una excelente c o m p a ñ í a c ó m i c o -
d r a m á t i c a , d i r i g i d a po r S i m ó - R a s o . 

F o r m a n par te de esta c o m p a ñ í a E n r i q u e ­
ta P a l m a , Rosa r io Toscano 3̂  So f í a R o m e r o . 

O U P O 

•MI Mi 

e x t e n s o . D u r a c i ó n d e ! s i n i e s t r o . V e c i r i O s y b o m b e r o s e n p e l i g r o . E l 

i c o . M e m e n t o s t i á g i c c s . E l s a l v a m e n t o . L a s o p e r a c i o n e s d e e x t i n c i ó n . 

E n t r e nueve menos c u a r t o y nueve de l a ! Los comedores del r e s t au ran t de San L u i s , 
noche de ayer se i n i c i ó u n v i o l e n t o i n c e n - ! las habi taeiones de la casa de v ia je ros es-
d i o en l a casa n ú m . 29 de l a cal le de l a : t ab lec ida enc ima con el n o m b r e de L a U n i -
M o n t e r a . . ve r sa l , y a u n el p i so segundo, h a n conserva-

L o s rumores y no t ic ias que empezaron á ; do casi in tac tos sus m o b i l i a r i o s . 

p m n e r p i so de la l i n c a que fue pa$ 
S é ha n o m b r a d o el s i gu i en t e T r i b u n a l para las l l a m a s e l p o p u l a r í s i m o y c o n o c i ó 

j u z g a r las (.•posiciones á las c á t e d r a s de De- t a u r a n t , que l o es de mucha gente s i 
recho p o l í t i c o e s p a ñ o l comparado con el ex- dios de f n r t i m n . rnerrefl n r m r n H i p o l í t i c o e s p a ñ o l c o m p 
t r a n j e r o , vaeantes en las Un ive r s idades de 
Salamanca y Zaragoza: 

Pres idente , D . V i c e n t e S a n t a m a r í a de Pa­
redes, consejero de I n s t r u c c i ó n p ú b l i i c á . 

Vocales : D . E d u a r d o H i n o j o s a , a c a d é m i ­
c o ; D . A d o l f o M o r í s y F e r n á n d e z V a l l í n y 
D . J o s é R o g e l i o Jove y S u á r e z P r a v o , ca­
t e d r á t i c o s , y D . M i g u e l M o y a , compe ten te . 

Sup len tes : D . F a u s t i n o A l v á r e z de l M a n ­
zano, a c a d é m i c o ; I ) . A d o l f o G o n z á l e z Posa­
da y D . J e s ú s S á n c h e z D iezma y P a c h i l l e r , 
c a t e d r á t i c o s , y D . J u l i o P u y o l , competente . 

S A N T O S Y C U L T O S D E H O Y 

San E d u a r d o , r e y ; San V e n a n c i o , confe­
so r ; Santos Faus to , Jenaro, M a r c i a l , F l o ­
renc io , D a n i e l , Samue l , L e ó n y N i c o l á s , 
m á r t i r e s , y Santa Celedonia , v i r g e n . 

Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s en 
l a p a r r o q u i a de l Sa lvador , c o n t i n u a n d o l a 
novena á N ú e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r , p r e d i ­
cando en l a m i s a , á las diez, D . F ranc i s co 
P é r e z Ig l e s i a s , y por- l a ta rde , á las c inco , 
D . A n g e l L á z a r o . 

E n l a ig l e s i a de J e s ú s empieza so lemne 
novena á su t i t u l a r , s iendo o rador en la 

; m i s a de las diez e l padre G a b r i e l de A d i ó s , 
y po r l a t a rde , D . Boni fac io .Sedeño de Oro , 

! cura p á r r o c o de N u e s t r a .Señora de l a A l -
j m u d e n a . 
I E n la ig l e s i a de l Perpe tuo .Socorro, p o r 
I l a t a rde , á las cinco y ined ia , c o n t i n ú a l a 
i novena á l a V i r g e n de l P i l a r , p r ed i cando el 
| padre G a m a r r a . 

E n el S a n t í s i m o C r i s t o de San G i n é s , 
m i s a cantada á las diez , estando de m a n i ­
fiesto S. D . M . hasta las doce y m e d i a , en r a n t de San L u i s , cuando se d i o l a voz de 

c i r c u l a r en los p r i m e r o s m o m e n t o s p o r l a 
zona en que se h a l l a enc lavada la casa s i ­
n ies t rada , no lejos de l a cua l tenemos nues­
t r a R e d a c c i ó n , d e c í a n que el fuego se h a b í a 
p r o d u c i d o en el r e s t au ran t de San L u i s , y 
aunque i n m e d i a t a m e n t e se supo que no era 
a l l í donde e l voraz e lemento p r e n d i ó sus 
p r i m e r a s chispas , l a ' gente s i g u i ó en sus 
trece, s i n duda p o r es tar establecido en e l 
p r i m e r p i so de la f inca que f u é pasto de 

loc ido res-
si n m e ­

dios de f o r t u n a , , merced á c u y a c l i e n t e l a 
a d q u i r i ó su c a r á c t e r e l s i m p á t i c o r e s t au ran t . 

I n m e d i a t a m e n t e nos t ras ladamos á la ca l le 
de l a M o n t e r a , donde p u d i m o s c o n t e m p l a r 
u n l amen tab l e e s p e c t á c u l o , que no deja de 
serlo menos, po r la buena i n t e n c i ó n y el ex­
celente deseo de sus p romotores . 

E l p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o que se h a b í a 
congregado en l a cal le de l a M o n t e r a , de­
seando ser ú t i l y pres tar su a y u d a a l hero ico 
Cnerpo de Bomberos , p u l u l a b a , s i n descan­
so, desordenadamente , a p o d e r á n d o s e del m a n -
gaje y t r a t a n d o de t ende r lo pa ra que p u ­
diera ser u t i l i z a d o , entorpeciendo de este 
modo los p r i m e r o s t rabajos de o r g a n i z a c i ó n 
y los esfuerzos de los bomberos para loca­
l i z a r y sofocar el s in ies t ro . 

F u é preciso que las au tor idades se deci ­
diesen á obrar con e n e r g í a , i m p i d i e n d o el ac­
ceso á las p r o x i m i d a d e s de la casa incend ia ­
da y d e s p e j á n d o l a de curiosos para poder 
l l e v a r los t rabajos con la rapidez que estos 
servic ios e x i g e n . 

D e s p u é s de grandes esfuerzos, y gracias á 
la l l egada de a lgunas parejas de S e g u r i d a d 
se l o g r ó d o m i n a r el desorden, no quedando 
en el l u g a r del i n c e n d i o otras personas que 
las au tor idades , los i n d i v i d u o s . de l Cuerpo 
de Bomberos y los redactores de los p e r i ó d i ­
cos que acud ie ron á hacer i n f o r m a c i ó n . 

E n nues t ro deseo de a d q u i r i r detal les y 
no t ic ias interesantes que nos s i rv i e sen pa ra 
i n f o r m a r a l p ú b l i c o , hablamos con va r i a s 
personas, y ent re ellas con u n agente de 
P o l i c í a , quiCvi nos d i j o que p o d í a darnos 
detal les fidedignos de c ó m o e m p e z ó el fue­
go , p o r q u e é l se ha l l aba cenando en e l res­
t a u r a n t de San L u i s : en ese m o m e n t o , te­
n i endo p o r t a n t o sus referencias todo el 
v a l o r de las de u n t e s t igo presenc ia l . 

E l S r . P r i e g o , que a s í se ape l l i da el c i t ado 
agente de P o l i c í a , nos d i j o que se ha l l aba 
cenando, como de cos tumbre , en el res tau-
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M i n i s t e r i o de- Gracia y J u s t i c i a . Reales 
decretos de personal pub l i cados ayer . 
. M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . Rea l o r d e n re­

so lv iendo exped ien te p r o m o v i d o p o r e l s í n ­
d ico del g r e m i o de vendedores a l p o r m e n o r 
de pape l de todas clases y otros obje tos de 
escr i to r io , de esta corte, en s o l i c i t u d de que 
no se les o b l i g u e a l pago de o t ra c o n t r i b u ­
c i ó n que l a que satisfacen, po r los encargos 
que rec iban para-trabajo-;- de l i t o g r a f í a é i m ­
p ren ta . 

M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las 
A r t e s . Rea l o r d e n n o m b r a n d o á D . I g n a c i o 
D u r á n Sauz a u x i l i a r i n t e r i n o de la F a c u l ­
tad de M e d i c i n a de l a U n i v e r s i d a d de Gra­
nada. 

M i n i s t e r i o de F o m e n t o . R e a l o r d e n d i s -
poniendo se inser te en este p e r i ó d i c o o f i ­
c i a l la r e l a c i ó n de .los servicios prestados 
por la G u a r d i a c i v i l en l a cus tod ia de l a r i ­
queza forestal du ran te e l mes de A g o s t o ú l ­
t i m o . 

E n cambio el p iso- te rcero ha quedado des­
t r u i d o comple t amen te , quedando en p i e s ó l o 
las paredes. 

E s t o se e x p l i c a , como fustes dec imos , por­
que a l establecerse l a eor r ien te de a i re p r o d u ­
c ida p o r la c o m u n i c a c i ó n ent re las puer tas de 
acceso 'á la calle y a l p a t i o las l l amas se ele­
v a r o n , p r end i endo en los ú l t i m o s pi.sos, don­
de encon t r a ron a l i m e n t o pa ra su obra dest ruc­
to r a . 

ILas p e r d i d a s K i a í c i r i a l e s . 
H a s t a ahora se i g n o r a la c a n t i d a d á que 

ascienden las p é r d i d a s ma te r i a l e s . 
C l a r o es que t a n t o el d u e ñ o del res tau­

r a n t de San L u i s como el de l a casa de v i a ­
jeros L a U n i v e r s a l , h a n s u f r i d o g r a n que­
b r a n t o en sus intereses. 

L a s e ñ o r a v i u d a de Goya t a m b i é n ha expe­
rimentado p é r d i d a s considerables po rque h a n 
s ido des t ru idas todas las ex is tenc ias que 
t e n í a almacenadas en su es t ab lec imien to . 

L a casa, excepto los dos p r i m e r o s pisos, 
puede decltse que ha quedado t o t a l m e n t e 
des t ru ida ; \ s ó l o la fachada y la a r m a z ó n , que 
es de h i e r r o , h a n quedado en p ie . 

A d e m á s , l a g r a n c a n t i d a d de agua que d u ­
ran te a lgunas horas han estado a r ro j ando Jas 
mangas , ha v e n i d o á a y u d a r a l fuego en s u 
obra des t ruc tora . 

E n el cuar to i z q u i e r d a de l ú l t i m o piso 
s ó l o p u d o salvarse u n par de camas y a l g u ­
nas s i l l a s . 

Uis rasg:o de r a l o r . 
E n el piso tercero izejuierda de l a casa 

incendiada v i v í a el a d m i n i s t r a d o r de la l o ­
t e r í a de la calle de l a M o n t e r a . 

D i c h o s e ñ o r , enterado del p e l i g r o que co­
r r í a 3' de l inci-einento t o m a d o p o r e l i n c e n ­
d io , qu i so , ante todo , s a lva r su responsa­
b i l i d a d , o l v i d á n d o s e de su v i d a , y a l efecto 
e m p e z ó á recoger de su caja de caudales 
aquel los valores y documentos c u y a custo­
d ia le estaba confiada. 

_ A pesar de las ind icac iones que se le h i ­
c ie ron para que abandonara l a casa, e l se­
ñ o r R o d r í g u e z Mendoza n o c o n s i n t i ó en po­
nerse á salvo hasta ú l t i m a ho ra , s iendo e l 
ú l t i m o i n q u i l i n o que a b a n d o n ó la casa. 

Este s e ñ o r t u v o que ser sa lvado p o r los 
bomberos, que u t i l i z a r o n pa ra e l lo u n a l o n a 
sa lvavidas . 

Su h i j o , el j o v e n abogado Sr . R o d r í g u e z 
A l c a l á , ante l a i n m i n e n c i a de l p e l i g r o , s a l i ó 
al b a l c ó n , y con g r a n serenidad de e s p í r i t u 
p a s ó al de l a casa vec ina , n ú m . 31 de l a cal le 
de la M o n t e r a . 

A c t o s 1 a as d afoles. 
D u r a n t e la e x t i n c i ó n de l i n c e n d i o , el b o m ­

bero n ú m . 103, ape l l i dado M a r o t o , p e n e t r ó 
en u n o de los ú l t i m o s pisos , y recorr iendo' 

A c u d i ó t a n p r o n t o como t u v o aviso de l 
i n c e n d i o , y ¿ e s d e e l jefe , S r . M o n a s t e r i o , 
hasta el a j l s modesto , t r a b a j ó con fe, des-
p r e c i a ü r i o el p e l i g r o en t o d o m o m e n t o . 

Se d i s t i n g u i ó m u c h o p o r su a r ro jo el ca­
pataz D . F a u s t i n o R o d r í g u e z . 

E l a lcalde, S r . Francos R o d r í g u e z , apro­
vechando u n m o m e n t o en que e s t á b a m o s 
u n i d o s va r ios representantes de l a Prensa, 
f e l i c i t ó a l Sr . M o n a s t e r i o , e n c a r g á n d o l e que 
esta f e l i c i t a c i ó n la t r a n s m i t i e s e á todo el 
Cuerpo de bomberos . 

l i j a í l s i c a i s a c c i í d i a d a . 
F u é m a n d a d a c o n s t r u i r p o r D . Franc i sco 

Cubas , pasando d e s p u é s á ser p r o p i e d a d , 
en v i r t u d de m a t r i m o n i o , de l conde de 
Arcen ta l e s , su a c t u a l po.seedor. 

L a finca e s t á asegurada de incend ios . L a 
C o m p a ñ í a aseguradora es l a U n i ó n y e l 
F é n i x . 

K l i s í e e s E d ü o , l o e a l i ^ a d o . 
A las doce de l a noche p r ó x i m a m e n t e 

q u e d ó loca l izado el i n c e n d i o , s i b i en las l l a ­
mas c o n t i n u a b a n d e s t r u y e n d o la pa r t e su ­
p e r i o r de la casa. 

A esa hora c e s ó todo t e m o r de que p u ­
d ie ra propagarse á las casas con t i guas , que 
fué l a amenaza que los bomberos se ded i ­
ca ron á precaver . 

A las dos de l a m a d r u g a d a l a m á q u i n a de 
v a p o r con t inuaba f u n c i o n a n d o , y las mangas 
t end idas en toda su l o n g i t u d , no cesaban de 
a r r o j a r agua sobre e l te jado de l a casa y de 
las i n m e d i a t a s . 

L a cal le de l a M o n t e r a se asemejaba á u n 
r í o , 5'• l a Pue r t a del": S o l , que r e c i b í a estas 
aguas, se ha l l aba anegada en pa r t e . 

SSS Ca&erpo d e S c g s E a - i d a d j S©s 
g s i a r d f a í j m i o a i c i p a S e s . 

A u n q u e t a rde , l l e g a r o n á l a cal le de l a 
M o n t e r a g u a r d i a s de S e g u r i d a d y m u n i c i p a ­
les de C a b a l l e r í a . 

Es tas fuerzas acordonaron la cal le , i m p i ­
d i endo a l p ú b l i c o que pasase, p o r u n lado , de 
l a R e d de San L u i s , y po r o t r o de la calle de 
l a A d u a n a . 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a en S a i n t Naza i re . par­
t i c i p a a l t n m i s t e r i o de l i s i a d o ¿1 ¡ a l l e d m i e n - : 
t o de l s ú b d i t o e s p a ñ o l A i ' t n r o IV! a reos M a r t í ­
nez, n a t u r a l de Otera ^San tander ) , de v d i t o 
t i d ó s a ñ o s de edad, h i j o de C a l i x t o y D o r o 
tea. 

E l c ó n s u l en Nueva Y o r k , l a del s u b d i t o 
A n d r é s L e i r a , de t r e i n t a y c inco a ñ o s dó 
edad, sol tero , n a t u r a l de Cede in i ( C o r u ñ a ) ^ 

— H a l evan tado g r a n revue lo ent re la gen», 
te t i m o r a t a el en t re f i l e t que p u b l i c a E lyCo* 
rre¿) C a t a l á n d ic iendo que el p r i m a d o d o 
E s p a ñ a , Cardena l A g u i r r e , y o t ros pre lados 
h a n d ispues to que queden anuladas las in< 
d i l igenc ia s que se conceden a] a l n n de los d i ­
funtos s i les causal iabientes de los finados 
publ icasen las esquelas m o r t u o r i a s en a l g ú n 
p e r i ó d i c o l i b e r a l . 

— E l m a r q u é s de M a r í a nao ha r e c i b i d o 
c o n t e s t a c i ó n a l t e l eg rama que d i r i g i ó a l se-, 
ñ o r Canalejas f e l i c i t á n d o l e por la victoria; ' 
de nues t ro E j é r c i t o e n - l a s o r i l l a s del K e r t . 

Dice el jefe de l G o b i e r n o que é s t e acogo 
y agradece la f e l i c i t a c i ó n con m o t i v o de aiiaf 
g lor iosas j o rnadas , a ñ a d i e n d o que s ó l o lux. 
p o d i d o p r o c u r a r á nues t ro i ucomparab l t j 
E j é r c i t o , e lementos de lucha é i n f u n d i r l e cX 
cpnvenc imien to ' de q u é E s p a ñ a entera con^ 
fía en él 3' le a d m i r a . 

f U g u n o s 
Como detal le cur ioso a p u n t a r é e l sa lvamen­

t o de l lo ro y de l m o n o que posee el d u e ñ o 
de l r e s t au ran t de San L u i s . 

E s t e ' i n d u s t r i a l , perca tado del riesgo que 
c o r r í a todo l o que a l l í permaneciese , des­
p u é s de recoger sus a lha jas y objetos de 
v a l o r , h izo lo rms-nic» con u n l o r o y u n m o ­
no, m u y conocidos de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , 
po rque ambos a n i m a l i t o s s o l í a n pasarse l a 
v i d a en los balcones de l r e s t au ran t . 

F u é una no ta c ó m i c a , an te la t r á g i c a d e l 
incend io , v e r s a l i r de la casa a l d u e ñ o de l 
re s t au ran t ca rgado con l a j a u l a de l l o r o , que 
g r i t a b a : ' i Socorro ! ¡ S o c o r r o ! , m i e n t r a s bajo 
e l o t r o brazo c o n d u c í a c a r i ñ o s a m e n t e a l 
m o n o , que no cesaba de hacer monadas ó 
m o n e r í a s . 

E l a v i a d o r Efiamel. 
L O N D R E S I : . Procedente de F r a n c i a hq. 

l l egado el av iador H a m e l . ; 

M í & s i o i p S a B í o i B í f a s B í t l c l I d a . 
S A I N T O M K R 12. U n m o n o p l a n o , t r ipula- . , 

' d o po r el av iador S ó l í t é c k y ' u n o f i c i a l , h a 
a t rope l l ado , a l a te r r iza r , 'á u n n i ñ o de seis 
a ñ o s , que se hal laba cerca dei - a e r ó d r o m o , 
m a t á n d o l e . 

i ane se r e s e r v a r á , y a l anochecer se p r a e t i - ; a l a r m a de que h a b í a fuego en l a casa, 
j c á r á u los santos e jercic ios , p r e d i c a n d o d o n ! L a n o t i c i a p r o d u j o el n a t u r a l efecto en 
; F ranc i sco A l o n s o . I ios comensales, que abandonaron el come-

E n l a p a r r o q u i a de Santa Teresa y Santa 1 ^o r t r a t a n d o de i n c ^ i r i r l o que o c u r r í a y el 
I sabe l , á las c inco s igue l a novena á su ! ' ^ W o r ó m e n o r p e l i g r o que c o r r í a n ó p o d í a n i , r i n i l A e,, ol rfliófi de n í r , m ^ U U 
t i t u l a r , p red icando D A n t o n i o G o n z á l e z I correr c o n t i n u a n d o dedicados á gozar de los la casa' -lia110 e11 el ca-lon cle una , l i e s , l l a cle 
Pareja . i placeres de la mesa. 

E n l a Vene rab l e O r d e n Tercera de San 1 Cuan,(1o los comensales de l r e s t au ran t sa-
Franc i sco , á las cua t ro de la t a rde h a b r á : * 1 ? * 0 » a la escalera, esta se ha l l aba y a i n v a - d i n t e r v e n i d a ' l a c an t i dad ñ o r el ' escr ibano 
e ierc ic ios p red icando D Euo-enio V á z - d t d a P01' Ulia densa c o l u m n a de h u m o , que , 1,ILt^5IKU<l Kf cduiiuau po r ei escuoaao 
e e i c i c i o s , p reu icanoo u . i . u 0 e n i o Naz j , . ^ 1 ^ ^ la iraciÓD ' 4 cíe g u a r d i a en el Juzgado, q u i e n l a g u a r d o 

I n ú t i l es decir aue todos e l los , dando p o r Para en t regar la a q m e n la rec lamara como 
- • 1 l e g i t i m o d u e ñ o . 

fija H>oasa o l a v 
Como rasgo d i g n o de nota rse , h a r é cons­

t a r que una pobre m u j e r , i n q u i l i n a de u n a 
de las g u a r d i l l a s de l a casa, se negaba á 
abandonar su h u m i l d e a lbergue de jando 
abandonado u n b a ú l , en e l que debe gua r ­
dar cosas ó m u y val iosas ó m u y d ignas de 
c a r i ñ o . 

P o r fin f u é pos ib le convencer á l a o b s t i ­
nada de que d e b í a de jar e l b a ú l , aunque 
ardiese, para s a l v a r i n c ó l u m e e l pe l le jo . 

A l a hora de cer ra r esta e d i c i ó n el fuego 
e s t á loca l i zado , pero no e x t i n g u i d o , pues 
c o n t i n ú a n v i é n d o s e resp landores y l l a m a ­
radas q u é d e v o r a n l o poco que y a n o h a 
a r d i d o . 

noche 56 pesetas en monedas de p l a t a . 
E l hon rado f u n c i o n a r i o lo puso en conoci ­

m i e n t o de sus jefes, que le f e l i c i t a r o n , s ien- j 

quez. a respir 
L a misa y of ic io d i v i n o son de S a n E d u a r - . . 

i d o , con r i t o doble de segunda clase y color j b i en empleado e l p rec io ael cub i e r t o , se 
' b l anco j ap resu ra ron á descender los escalones, ga-
i V i s i t a de la Corte de M a r í a . — N u e s t r a , Ser *a*do l a P ^ b s i n acordarse de las o l v i -
I ñ o r a de los Remedios en San^ G i n é s ó de l a \ d.adas exquis i teces g a s t r o n ó m i c a s q ü e el co-
! S a l u d en S a n t i a g o y San J o s é . 

E s n í r i t u San to : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 

s : c«s S>E H A i m u » 

Del 14 al ^o de D i c i e m b r e se c e l e b r a r á 
í a i n a u g u r a c i ó n de este r eg io coliseo po r la 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a Guer re ro -Mendoza . 

L a l i s t a de la c o m p a ñ í a es la s i g u i e n t e : 
Ac t r i ce s : A d a m ú s , A n a ; Blanco , Josef ina ; 

B o f i l l , E n c a r n a c i ó n ; Bueno , M a t i l d e ; Can-
cío, M a r í a ; Ge laber t , H o r t e n s i a ; J i m é n e z , 
C a r m e n ; Guer re ro , M a r í a ; G u e v a r a , M a ­
ría L . de ; J i m é n e z A g u i r r e , M i l a g r o s ; L,e-
Bret , A u r o r a ; L e ó n , C o n s u e l o ; L i q u i ñ a n o , 
E n r i q u e t a P. ; R i q u c l m c , E l e n a ; R i q u e l m e , 
S o f í a ; Sa lvador , E lena , y V a l e n t í n , M a r í a . 

Ac to res : A l i e n Perkius ," C a r l o s ; C a r s í , Fe­
l i p e ; C í r é r a , A l f r e d o ; Covisa , S a l v a d o r ; 
D í a z , M a n u e l ; D í a z de Mendoza , F e r n a n d o ; 
F e r n á n d e z , H i l a r i o ; G a r c i - M u ñ o z , F e r n a n ­
do ; G o n z á l v e z , F e d e r i c o ; G u e r r e r o , R a m ó n ; 
Juste, R i c a r d o ; M a r t í n e z T o v a r , L u i s ; M e -
drano, L u i s ; Mcsejo , E m i l i o ; M o n t e n e g r o , 
F e r n a n d o ; San ta A n a , R a f a e l ; T h u i l l i e r , 
F m i l i o , y U r q u i j o , F ranc isco . 

R e p e r t o r i o : E n t r e bobos anda e l - j uego , de 
¡D. Francisco de R o j a s ; L a zagala , de don 
J o a q u í n y D . S e r a f í n A l v a r e z Q u i n t e r o ; E l 
l a d r ó n , de M-. H e n r i B e r n s t e i n , y E} drama 
de los venenos, de M . V i c t o r i a n o S a r d ó n . 

dadas exqu i s i l e c 
c ine ro del res tauran t les t e n í a reservadas. 
A n t e l a p o s i b i l i d a d de quedar asados, 3- no 

F.l capataz Osar io h a l l ó t a m b i é n en u n o 
de los p i s o s . u n r e l o j , que a s i m i s m o e n t r e g ó 
a l Sr . M o n a s t e r i o . 

S s á s r e e i s s o s s a l v a d o s . 
E n t r e los vecinos que se p u s i e r o n á salvo 

X S o l a * O o t x x l o x - e » d o X S H 

COTIZACIÓN OFICIAL 

T u r n o : S a n c t i S p i r i U i . 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con censura . ) 

p rec i samente a l a p a r r i l l a , todos desprecia- Ó que fueron salvados d e s p u é s po r e l Cuer-
r o n el de l e i t e de l a - t e r n e r a con ¿ u i s a n f e s y p 0 á e bomberos figuran el Sr . Que l l e , i n -

; de l p o l l o con ensalada para no pensar m á s q u j l i n o del piso tercero, de recha ; el s e ñ o r 
_ que en sa lva r la p i e l ae l tostado que les TWi-rmcr,rr. r i ^ i m ^ - t n r W ^ u - , « r» MÍ_ 

aioa HOY 

que 
amenazaba. 

N u e s t r o i n t e r l o c u t o r , e l Sr . P r i e g o , m á s 
cur ioso que los d e m á s , t r a t ó de i n d a g a r la 

— | causa y el l u g a r del i n c e n d i o , y d i r i g i d o p o r 
Se ha d ispues to que el c a p i t á n de I n g e - ' al8tuuaf Pf*sonaS de la casa p e n e t r ó en e l 

nieros D . A n t o n i o G o n z á l e z I r ú n f o r m e ' P a ^ / Í e l a lmsi ' ia-1 , ' . . . ^ 
par te de l a C o m i s i ó n m i l i t a r de es tud ios de i ^ l h ' en m.59 de1 los ^ pa t jo , se 

t ÍA ve ia U11 m o n t ó n de maderos de m a r q u e t e r í a 
v í a s l e n c a s . i01„.raoa J del t a l l e r y f á b r i c a de lunas que l a s e ñ o r a 

- S e enei ientra e ^ n ^ o t i j s | L k t ^ o v M a de > ^ estableckl0 eu ]a casa 
coronel D . R ica rdo B u r g u e t e , a q u i e n hemos ! ...-..„ j „ í . j . ^KJ-^J... 
t e n i d o el gus to de abrazar . 

E i . D E U A T R le e n v í a su respetuoso sa ludo . 
-Se h a n concedido Reales l i cenc ias pa ra 

n ú m . 29 de l a calle de l a M o n t e r a . 
E l i n e e s s d i © íosam i E s e r e m e s a í o . 
E l o r i g e n del s in i e s t ro f u é . s i n duda a l -

Es t rcnos : M a l v a loca y E l D u q u e de E l , ' A r m a D . J o s é E s c u i n M 

cont raer m a t r i m o n i o á los p r i m e r o s t e n i e n - g u n a , el descuido de u n ope ra r io que i l u ­
tes de la G u a r d i a c i v i l D . R i c a r d o . S u á r e z p r u d e n t e m e n t e a r r o j ó u n a c e r i l l a ó u n a 

I A l v a r e z y D . Ezequ i e l G o n z á l e z G ó m e z , al p u n t a de c iga r ro en el p a t i o , p r e n d i é n d o s e 
' c a p i t á n de Carabineros D . J o s é Jovaloyes y los mate r ia les que a l l í n a y almacenados y 
! a l p r i m e r t en ien te de d i c h o C u e r p o I ) . V i - ' que son f á c i l m e n t e combus t ib l e s , 
i cente L ó p e z de .Santiago. | E l p a t i o se ha l l a s i tuado f rente á l a es-

—Se ha concedido el empleo de segundo . calera p r i n c i p a l de l a casa, e x p l i c á n d o s e a s í 
ten ien te de la reserva g r a t u i t a á los sa rgen- , que la escalera fuese p r o n t a m e n t e i n v a d i d a 
tos de Carabineros r e t i r ados D . P a b l o G u - i po r las l l amas , que t u v i e r o n sn o r i g e n en 

i t ié-rrez Polo y D . R o d r i g o G a r c í a M a r t í n . ! e l p a t i o y que p o r la c o m b u s t i b i l i d a d de 
| —Se ha dispuesto que el t en ien te coronel las ma te r i a s eu él a lmacenadas t o m a r o n 
! de l a G u a r d i a c i v i l D ' J u a n U r r u t i a cese en g r a n i n c r e m e n t o . 

l a c o m i s i ó n que d e s e m p e ñ a y se inco rpo re á | E l fuego, ca ldeando el pa t i o , l l e g ó á pro-
. su des t ino de p l a n t i l l a , y que los p r i m e r o s : d u c i r l a r o t u r a de l a mon te r a de cr is ta les 
ten ien tes de d i c h o i n s t i t u t o D . L u i s de MS>- cpie l o cubre , y las l l amas , y a l i b r e s , co-
l i b r á n y D . M a n u e l E x p ó s i t o , n o m b r a d o s , menza ron á l amer el ascensor y la escalera, 

! pa ra l a G u a r d i a c o l o n i a l de l G o l f o de G u i - • de los que b ien p r o n t o h i c i e r o n pas to , 
nea, pasen á la s i t u a c i ó n de ¿ l l p é r n n n i e r a - C o n t r i b u y ó a l i n c r e m e n t o del fuego la i m -

1 r ios s i n sueldo, s e g ú n de t e rmina la Real \ p r e c a u c i ó n de var ias persona?, q u é . a t o lon -
1 o rden de 19.de A g o s t o de 1907. ¡ d i a d a s , creyendo que sa lvaban el p e l i g r o , 
I —Se ha ordenado q ü e el segundo ten ien te 1 l e v a n t a r o n las pers ianas m e t á l i c a s de" la 
• de C a b a l l e r í a D . E d u a r d o M a r í n se presente ^ t i e n d a de lunas de la s e ñ o r a v i u d a de G o y a . 
I en la Escuela de E q u i t a c i ó n c o m o a l u m n o i E s t o no fué una s o l u c i ó n , po rque l a t i c n -
i de l curso de segundos ten ientes . | da era y a pasto de las l l a m a s ; pero , en cam-
¡ —Han s ido declarados aptos para el as- b i o , e s t a b l e c i é n d o s e l a co r r i en t e de aire , e l 
censo los p r i m e r o s ten ien tes de C a b a l l e r í a fuego se a v i v ó , e l e v á n d o s e las l l amas , que 
D . R a m ó n B e r m ú d e z de Castro, D . J o s é G u - , p r e n d i e r o n en lo a l to de l edi f ic io , 
t i é r r e z de la T o r r e y D . H u m b e r t o Tvíariá-j E l i n c e n d i o a d q u i r i ó entonces g randes 
t e g u i P é r e z y ' el segundo ten ien te de d icha 

de D . J o a q u í n 5' D . S e r a f í n A l v a r e z O u i n t c -
r o ; D o ñ a Desdenes y Ton inadas , d e . D . M a ­
nuel L i n a r e s R i v a s ; E l R e y t r o v a d o r , de 
D . E d u a r d o M a r q u i n a ; L a hora d e l d i a b l o , 
de ]>. Gregor io M a r t í n e z S i e r r a ; Voces de 
ge;.¿a y L a inarquesa R o s a l i n d a , de D . Ra­
m ó n de l V a l l e I n c l á n ; E l a l c á z a r de las per-
Ios, de D . Franc i sco V i l l a e spesa ; E í a v e n t u ­
rero, de M . A l f r e d o C a p ú s , t r a d u c i d a p o r 
t ) . R i ca rdo Blasco, 3- Los dos p i a r o t s , de 
Ms E d m u n d o Ros tand , t r a d u c i d a p o r D . R i ­
cardo J . C á t a r i n e u . 

A b o n o á 22 lunes , 22 mar tes ( a ) , 22 m i é r ­
coles y•23 s á b a d o s de moda . 

Los mar tes se v e r i f i c a r á n las funciones 
por la tarde, empezando á las seis para ter-
•,nip:.r á laS nueve , a p r o x i m a d a m e n t e . 

f k Í os s e ñ o r e s abonados de l a t emporada 
a n t e r i o r M a r í a Gue r r e ro -Fe rnando D í a z de 
Mendoza se les r e s e r v a i ' á n las m i s m a s loca­
l idades y á los m i s m o s d í a s de l a semana 
que entonces t u v i e r o n . 

Tai r e n o v a c i ó n de este abono e s t a r á abier­
ta en ,1a c o n t a d u r í a del t ea t ro , de once de 
la m a ñ a n a á una de l a tarde 3- de' t res á 
í e i s de la tarde, todos los d í a s , á e x c e p c i ó n 
.le los . fest ivos, desde e l 17 hasta el 31 de 
Octubre á las seis de l a t a rde . T r a n s c u r r i -
;JO este plazo, la empresa p o d r á d i sponer de 
iap local idades cuyos abonos no h a y a n s ido 
renovad os. 

L a empresa se reserva el derecho de au­
mentar "los precios de las local idades para 
"ua iqu ic ra de las funciones , s i n que el au­
mento se refiera nunca á las local idades abo­
nadas. 

Las funciones populares se v e r i f i c a r á n los 
viernes po r l a noche. 

,"J>tan<fn Vfttare". 
K s p c c t á c n l o de moda en M a d r i d . Seccio-

J«¡3 desde las seis y cua r to de 1^ tarde . A 

Des t inos en S a n i d a d : 
M é d i c o s segundos: D . Fe l i pe P é r e z A l -

! varez. de la oc tava c o m p a ñ í a de l a b r igada 
de t ropas del Cuerpo y en c o m i s i ó n en el 
r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a de M u r c i a , 37, a l ter­
cer b/.íSillón de l r e g i m i e n t o de M c l i l l a , 59, 
hasta -..".e se incorpore el de i g u a l empleo 
1). T"os¿ A r t a l Co.^ta, que se bai la d i s f r u t a n - ; é a l e r a . 

p roporc iones , amenazando d e s t r u i r el ed i f i ­
c io . 

T r a l í ñ j o s «le salnras?aestío. 
A n t e el i nc remen to alcanzado p o r ' / .< t tá-

mas , se o r g a n i z ó con toda rapidez el serv i ­
cio de sa lvamen to . 

L a m a y o r pa r te de los hab i t an te s de la 
finca i ncend iada se p u s i e r o n á sa lvo en les 
p r i m e r o s momen tos , p n d i e n d o u t i l i z a r l a es-

do l i cenc ia po r en fe rmo , y D . J u a n Pomar 
Tabeada, de l r e g i m i e n t o de Zaragoza, 12, al 

. de M u r c i a , 17, en c o m i s i ó n y s in dejar de 
pertenecer á su a c t u a l des t ino . 

E l lii'i-„riado en Teología y Derecho Canónico don 
Jiíliíki Aíhiáu Ohnibtá h.i publicado en nn bien 
editado VÓIUÍHCB su obl'a de Patrología, quo ya en 
.mimci'os anteriores habíamos anunciado. 
• Falta hacía en España un libro que diera á co­

nocer los tesoros acuimdiidos en las obras de Jos 
Santos Padres y en los de los escritores eclesiás­
ticos de la 'antigüedad cristiana. 

QraÓdo ha sido d bendioio que ha hecho ¿1 señor 
Oin-.ibia á. sus alumnos en el Seminario conciliar de 
Saii •Tose, de Falencia, con su notable trabajo. 

Se vende al precio de 9 pesetas. 

E L C O N V I T E D E L DIVtNO AMOR 

U n elegante tomo en 8.°, de 284 páginas, esmera 
damente impreso por la -pasa de Barcelona E . Su­
bí rana; traducción del italiano por P é r e / Hervás . 

E n Italia se han becho de este librito innumera­
bles ediciones. Coníiamos también quo so servirán 
de él cu les países de la lengua española cuantos 
desean ver restauradas univorsalmcutc entre los fie­
les la Comunión fíecucñte y diaria. A olla les con­
vidan cetas ícrvorosaa págiuüa. 

•y t •• -

Es to no obstante b n b o necesidad de acu­
d i r en socorro de a lgunos i n q u i l i n o s , qne 
fueron salvados po r los bomberos u t i l i z a n d o 
escalas y cuerdas. 

gil Cnterpo die bomberos . 
E l C u e r p o de bomberos a c u d i ó al l u g a r dei 

s in ies t ro t a n p r o n t o como t u v o conociuuLn-
to de é l . E n u n p r i n c i p i o , y ya enclini 'a-
das les mangas , los bomberos t u v i e r o n q u é 
l u c l i á r c o n t r i la escasez de agua, pero des­
p u é s las mangas f u n c i o n a r o n a d m i r a b l e ­
mente , e l e v á n d o s e hasta el te jado de l a casa 
e l l í q u i d o e lemento, qne d u r a n t e v a r i a s ho­
ras es tuvo ca5'endo sobre la casa incendiada . 

F u e r o n á la calle ele l a M o n t e r a dos par­
ques y med io . E n los p r i m e r o s m o m e n t o s l l e ­
g ó e l 8 r . Monas t e r i o , que se m u l t i p l i c ó dan­
do ó r d e n e s , admi rab l e inen t e secundado p o i 
t o d o el persona l . 
feos wria8»©ros «gwe c s c a l í i r o x i 

L o s p r i m e r o s bomberos que hac iendo uso 
de las escalas l l ega ron a l tejado de la finen 
s in ies t rada fueron los n ú m e r o s 35, 155 y 157, 
quienes , acreedores p o r su a r ro jo al u n á n i m e 
aplauso, comenzaron á c o m b a t i r las l l a m a s 
cpie h a b í a n coronado las a l t u r a s del e d i f i ­
c io . 
JLos p i sos Í ICSII ' ÍSÍÍÍOÍÍ p o r e l ftse^í» 

A n i i q u c parezca raro , los p r i i n t r o s pisos 
^npeyas h a n s u í r i d o detea-ioro. 

D o r r o n s o r o , de l c u a r t o , derecha, y D . M i ­
g u e l M a r t í n e z , h a b i t a n t e en el c u a r t o , i z ­
q u i e r d a , y cpie t i ene una p l a t e r í a en l a 
m i s m a calle de l a M o n t e r a . 

íLa p o r t e r a <íe i a easa. 
La. por te ra de l a casa, E n g r a c i a G a r c í a , 

se ha l laba en la cama cuando se i n i c i ó el 
incend io , po r haber dado á l u z hace pocos 
d í a s . 

Con las debidas precauciones fué envue l t a 
en u n a m a n t a 5' conduc ida - á l a c a m i s e r í a 
que en el n ú m . 23 de l a m i s m a calle t i ene 
establecida en Sr . Z o r r i l l a . 

A l l í fué as is t ida de un. a taque de h i s t e r i s ­
mo po r el m é d i c o Sr . R u b i o y el a y u d a n ­
te, Sr . G a r c í a , s iendo t ras ladada d e s p u é s en 
l a c a m i l l a al H o t e l I m p e r i a l , donde q u e d ó 
ins ta lada e n una cama. 

SJssa J o v e n esi p e l i g r o . 
Cuando los bomberos e n t r a r o n en la casa 

incendiada , encon t r a ron en la t i enda de lunas 
de la s e ñ o r a v i u d a de G o y a una j o v e n de 
unos trece á catorce a ñ o s , que se ha l l aba 
presa de l n a t u r a l p á n i c o 5̂  s i n atreverse á 
sa l i r , po r estar l a escalera a rd i endo . 

E l g u a r d i a ele S e g u r i d a d n ú m e r o 182, que 
con o t ros c o m p a ñ e r o s h a b í a penet rado en la 
casa, l a s a l v ó , a c o m p a ñ á n d o l a l uego á una 
casa ele la calle de l a A d u a n a , donde l a j o ­
ven se d i r i g i ó . j <-

l í ó m l í e r o s a cc i de f i lad os. 
D u r a n t e los t rabajos die e x t i n c i ó n , seis 

bomberos fueron condueidos al H o t e l I m p e ­
r i a l , donde h a b í a montado, u n pues to de so­
cor ro , cuyos m é d i c o s los as i s t i e ron con toda 
s o l i c i t u d . 

D e el los, tres se ha l l aban mareados y con 
s í n t o m a s de as f ix ia , s iendo el m á s grave el 
n ú m . 113, y o t ros tres s u f r í a n p e q u e ñ a s he­
ridas á consecuencia de quemaduras . 

Todos ellos t r aba ja ron con ahinco r i v a ­
l i z a n d o en t e m e r i d a d , pues nosotros p u ­
l imos ver a lguno encaramado c u u n b a l c ó n 
fel ú l t i m o piso, m i e n t r a s las l l amas le l a -
aian rodeando su s i lueta de u n t r á g i c o res-
deudor ro j i zo . 

Interior f por 1M contaáo.. 83,40 Stí,S5 
t » Fin corrienta 83,501 83,45 
» » Fin próximo 00,00 CO.gO 

A.mort!gftbl« 4 por 106 95,20; 60,00 
» 5 por 160 OGO.OO 000,00 

Cádulas hipotocan&s 4 por 183 ¡ 101,001 101,00 
B»HCO ¿« Espafiti I 008,00! 450,50 
Banco Hipotecario | 000,00: 000,63 
Banco da Castilla | 000,00 000,68 
Banco Español do Crádito.. j ns.eo 117,00 
Banco Español do! Río da la Plata...! 483,09; 432,00 
Banco Contral Masieano ¡ 600,00 000,00 
Banco Hispano-Aracricano 1 600,Q0 14Í,S0 
Compañía Arrendataria da Tabacos... 2i$f00 000,00 

I ExploBÍTOl i 609,00 277,§0 
Azucareras Prsfarentaí ,49,00; 49,00 

» Ordinaria» 19,J>0j 
» Obligaciones 78,75; 

Nori«a 00,00; 
Francos: París, vista 9,20: 
Libras: Loadr«s. VIBU. . . . . 27,481 

L o s i n d i v i d u o s c l o r o - a n e m i c o s de 
i a m b o s s e c o s s o u t e r r e n o a b o n a d o | 
I p a r a a d q u i r i r l a s a f e c c i o n e s c o n s u n - 1 
H t i va s , c u r á n d o s e d e s p u é s d e t o m a r 
| a l g u n o s frascos de l 'más p o t e n t e de 

á l o s T o n i c o s - R e G o n s t i t u a y ^ n t e s ^ 
| q u e es 

I SAIZ D B C A R L O S , l a ' d e c o l o r a ­
c i ó n de l o s í a h i o S t e n c í a s y cara 
cesan , a d q u i r i e n d o p o c o á p o c o el 

i t i n t e rosado normal t e i apetito 
_ renace, l a s fue rzas a u m e n t a n y rá-

| p i d a m e n t e se r e c o b r a l a s a l u d . E n 
| l a m u j e r se n o r m a l i z a l a m e n s í r ü a - p 
I ción y de sapa rece í a Lsücorrea, i 
| s i l a h a y . ] 

I C a s i t o d o s l o s N í í x ' O S d e a m b o s i 
i s e x o s e s t á n a n é m i c o s , y n e c e s i t a n 
1 un iónico p o d e r o s o , á Id. v e z que 
K i n o f e n s i v o , p a r a a y u d a r á s u desar ­

r o l l o , s i e n d o e l m e j o r p o r s u s s e g u ­
ros e f ec tos , e l D i » a m 6 g e n o , que 
a d e m á s c u r a e l ráqtiifelsino y !in-
fatismo, 

gs ú t i l p a r a l o s v i e j o s , d e b i l i t a -
| dos p o r l a e d a d y f a l t o s d e e n e r g í a 

y p a r a e l e n ñ a q u Q o i i n l a n t o , pues 
a c t i v a l a n u t r i c i d a . 

De wrtta en tas principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30. MADRID 

Be remite folleto á quien lo pida. 

:UÜ 

BOLSA DE .BARCELONA 
interior , 
Nortes .. 
Alicantas 
Praucos . 
Libras ... 

BOLSA DE PARÍS 

88,40 
91,20 
90,05: 
9,00 

27,501 

LA RA.—A las nueve y modiá, F-l rey de la casa.-
iV&O j A las"diez y media (doble), Cancióo de cuna. 
An2h 1 ^ 'as y r t t ^ ^ (doblo), T/a vi ms etérea ('loa 
Olí,lili ! , \ -r * ^ • 1 t 

9 20 1 ac™3^-—l- n seil0r <ll,c remmcia al munao. 
C0!o0 | APOLO.—A las siete, E i i^Hmllo . - A Jas nuevo. 

| E l alma de! pueblo.—A las diez y cuarto, La suer-
te de Isabelita.—A las onco y tees cuartos, L i r io eni 

83,S1 1 tve espinas. 91,00 
90,30 

9 2;. 
27,50 

COMICO.-(Co-Jir«'.fifft P/ado Chicoío). -A bus s t i» 
y media (doble), E! HK»j:iguilio de ¡as Î escaJi&aa 
(dos actos).—A laa diez y cuavio (doble), Oento rae-
nnda (dos actos). 

)or 100 . ,„ . . , 9! 67| 9! 35 ! P R ' C E . — A láé Bxetf, Bohomiog.~A las nuevo, 
r ICO | oó'oíi oó 00 • ^•mor y libertad.- A l m dios, ÍM patita'blanca.- A' 

94 07 ' í f i once, E l reloj de aretm. 

Kxlerior 4 por 100 
interior 4 por 100 
FruncáB S por iOO j g^o 

Andalucea , 000,00 Oüü 00 C O L I S E O I M P E R I A L (Ooncepoión 
Nortes i 300,00! X)iQ0 A 1:1S' •v Ci!í"'io y 0<-,K' i' cáaHoí pe 
Ríotinto . . . . i . . . . . . . . . . . . . .> . . . . . | 1.482! 1.440 (;'lir'0- Pélsiez.—A tas sc-is (especial). 
Bunco Espaflol del Rio de U Plata... 443 gg 
Banco Central de México... j ¿3V0Q 4¿,'oq 1.^ ,-A I.,,. 
Argentino ó por 100 mt«nor I 00 (,0 non no ; 
Brasil i por 100 RMCISÍOO 
l í é x k t MÍ¿?J (>f E l Oro ..... 

niaiidciinionto.—A I ; 

00,U0 000,00 
00,60 ooa^o 

UIK'VO y nicdi.i, í rü 
vto (efiper ial). Óíá t 

tónima, m 
ibis.--A las 
El utivono 
íntrzu. brp-

LATIN A.—A 

i-i a r fí7. M o j a . 
La bené f i ca i n s t i t u c i ó n de l a Cruz R o j a 

' lab ia establecido va r ios puestos de u i ^ e n c i a 
/ socorro, dotados de todo el personal de 
.-.¡milleros _ necesario, mandado por los res­
pect ivos oficiales. 

U n o de estos puestos se ha l l aba m o n t a d o 
••n el ho te l I m p e r i a l , o t ro en la casa n ú m e ­
ro 33 de l a calle de l a M o n t e r a , y o t ros va ­
rios h a b í a en s i t ios no le janos . 

S e g ú n nos d i j e r o n , a c u d i ó el personal de 
la C r u z Roja de casi todos los d i s t r i t o s de 
M a d r i d . 

Desde los p r i m e r o s momen tos , e s tuvo en 
ia cape ele la M o n t e r a , e l gobernador s e ñ o r 
Fernandez L a t o r r e , q u i e n t u v o para la P ren ­
sa t oda clase de atenciones, f a c i l i t a n d o nues­
tra l abo r i n f o r m a t i v a . 

T a m b i é n es tuvo en el l u g u r del s in i e s t ro 
dundo acer tada*» ó r d e n e s e l a lcalde, vSr. F r a n ­
cos R o d r í g u e z . 

A l g u n o s momentos d e s p u é s que el s e ñ o r 
1-raucos R-odríg-ucz, se p r e s e n t ó en la cal le 
de l a M o n t e r a el jefe supe r io r ele P o l i c í a , 
Sr. F e r n á n d e z L l a n o s , hab i endo v i s to t a m ­
b i é n á los tenientes de alraTde Sres. F r a i l e , 
M a r t í n , R imlado y l i u e n d í a , a l c o m i s a r i o de l 
d i s t r i t o , a l de la L a t i n a . S r . M a r s a l , y a l 
jete de la G u a r d i a m u n i c i p a l , Sr . Camare ro . 

< l o y « r e l a l c a l d e . 
ICl c s í o r / . a d o y hero ico Cuerpo de bombe­

ros es d i g n o de todo elogio y de figurar a l 
lado de l i ne io r v i ' ^ a u ü í t d o ^ M u ? v a Y o r k . 

Mczambiqua 
Platino 
Randfontein E 
Rand Minsa 
Robiuson Deep 
Rclinson Oold , 
Shensi 
Simmeí , 
Bpapskj 
Spiea 
'ianganyka 
Tharais 
TraasTnsl 
ViLlas* U . It 
Kambezí 

":{:Ífi7,0.0| 164,00 cinco. Los 
'00 ciatvo, cinc, 
H)i:~k las sois, J 

oo,oe 
00.00 

•i ooo.oo 000,00 
' i 56.00: 56,00 
• 178,90; 175,50 
• I 7-1,00; 73,00 

000,00 O«0.0<3 
00,00 00,00 
09,00 00,00 
78,00: 75,00 
43,00 42,00 
86,00 85,60 

8llO,UÜ £23,00 
4-í,00 oo.oa 

009,09 0.080 
oo,c5 eo.jo 

ógjafo.—A Jaa 
ÍJÍI.S codornices.—A' 

00,00 | ias sici'c, UÓM valo maüft quo fiiciza.—A las odio, 
QOfOO L^^^jntfj^vafo;-—A laa nueví , hos conidoV.í—A Ja» 

B o l s a d% m s í a l e s , d e L o n d r e s -
Telegrama del 11 d* Octubre de tOlt . 

Cobre contado 
í d e m 3 mcaes 
Es ta o G . M , B . contado 
I d e m 3 meses 
I d e m i n g l é s l i ngo t e s 
I d e m í d e m b a r r i t a s 
P l o m o e s p a ñ o l 
H i e r r o e s c o c é s „ 
I d e m M i d d l e s b r o u g h 
I d e m H c m a t i t a s , , 
Acc iones R í o T i n t o 
I d e m T h a r s i s 
E x t e r i o r e s p a ñ o l 
P l a t a S t a n d a r d , onza. . 
Cobre Best Selected 
R é g u l o de a n t i m o n i o 
Su l fa to de cobre 

h 54. 7. e 
t 55. 3. 9 
í- 188. 10. 0 
£ 187. 10. 0 
i 195. 0. 0 

196. 0. 0 
i 15. 3. 9 

52/1 
46/0 
61/10 

57. 15. 0 
5. 0. 0 

89 1/2 
24 5/16 
58. 10. 
30. 0. 0 
19. 0. 0 

TELEGRAMA DEL DlA 12 DE OCTUBRE DE 1911 
Cierr» Cisrr» ris 

antoHer ayer 

Septiembre y Octubre 
Octubre y ísovioiubvc 
Novieuibre y Diciembre 
1 Hcicinbro y' Enero. 

5,14 
5,10 
5,0fi 
5,0(i 

Veiltaá de áyóf en Liverpool: 12.001) balas. 

5,16 
5,10 
5,00 
6,09 

S u p l i c a m o s á los s e ñ o r e s s i i s c d p t o r e s 
de p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o que a l h a c e r 
l a r e n o v a c i ó n t e n g a n la b o n d a d de a c o m ­
p a ñ a r u n a de las fa jas c o n que r e c i b e n 
E L D E B A T I R I 

die;; (cspocinl), leedora (c . 'ü ' ro actoH). 
TRIANON PALACE. - .Espoctác i i lo culto y do. 

gante. Secciones desdo las sois y cuai'to.dc la taixlo. 
A las siete y cuarto, groo moda, eRpécial para fauii-
lias.—A las uuevc.-y media, die-/, y inedia y once y 
media, Miss D'AnviU, ÍJ&S Sfeaí'sS, éxito de Leo Bar» 
jieli? y de ÍJCS (•i^MÚmuoctos, ftíatiJdé Aragún. y Llu­
via Cervantes.-^-Feiicniu*} fmovaf; á di ;•. ,0.—S«:cc-ióft 
sencilla, bi'tací'•-50 có'ii.f))os. 

P R I N C I P E ALF0Wr.a - ( L a u IdoaJ Cinema: tcr. 
dos los día»: •nuevos M'ograni»» c»ncinalognif-.'»)». 
Sección continaa da eioco d doce». Grandes neveda» 
des. 

R E C R E O SALAMO-WC/i (L¡eni Poíi^ülc),—Abier­
to todos los días do dice, á luía y do tros á cebo.— 
Martes dé tiuvia.- Sovirí.rlos y tj6Af»km csscevM «lo 
cintas.—Skaliag ctibioiío. -OHMaíialógrafo y ctva» 
diversiones. 

R E C R E O D E LA C A S T E L L A N A (Ayalft, S).— 
Matinée de cinco A. odio.—ílt>ncÍi!«'|-.o y ciueraatégra-
fo.—Noche, á las nuevo y /nedia, itoa grandes cesio­
nes ue cincmaíógrafo por el amei'icun-biogi'ah, con­
cierto por Infancia Y \¡S oi.(jiiot,!.n, roilor-skating, «:«-
rrpusel salud y otras afcrawiqneo.-—¡Lunes, miérco­
les y sábados, grande!! baüós fahiiliares.—Mat'tos y, 
jueves, carreras río cintas OQ OJ skating. 

ROMEA.•'-Do soia y media. & odio y media y do 
nuevo y inedia á doco y ruodto, sección continua do 
eineinafógrafo. -Cambio diario do pcíículas. 

BENAVENTE.—Da flois ív doco y cuártó, sección 
continua de eiúémáfcógi'afb. Todos los días estrenos-

C H A N T E C L E R {]}\ñm del Carmen, 2, y Te tuán , 
81).—Do seis y media li oclio y media y de nueve 
y inedia ú doce y media, sección continua de cino-
matógrflfo. Tres mi l inofcros da películas, novedad 
y estrenos. 

FRONTON CEWfFr/if,.. - \ |rtfl m a í r o so jn«&r& 
un partido » |>0 «na OM^-.I 1.3»ii.o y Afndcsto (rov 
jos), contra (.'likjníW^do 'l.r«ii»-.v Vil!;,;,.roa (azules). 

So jugará m i ^«suncio• partido á ÍIO ¡¡intos enivo 
Fermín y Gucinta (rojos), coul-ra Isidoro y iflrepai?. 
(azules). 

37, S / ^ MARCOS» % 
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Viernes 13 de O r h t h n V 

y D » E 

d e l s i g u i e n t e o f c s o t t a d o : T e n i e n t e C o r o n e l , e ^ p ^ o f c s o « d e l a R e ^ d e m i a d e I n f a n t e s a , D , A l c e d o _ 

t e D . A n t o n i o S á n c h e z P a c h e c o , p r o f e s e n d e l C o l e g i o d e G u a d a l a j a t r a ; D . d o a q a m Rp&mhUPU. O a p i t ó n 

i q u e T o m á s y ü a q a e , p m m e í * T e n i e n t e d e I n f a n t e r í a . 

ez P e r a l t a ; C o ^ 

á n d e E s t a d o J f l a y o t r , 

e 4 á 6 d e l a t a r d e 

s e 

W a t e r C h u t o , S c e n i c a l R a i l w a y , A l l e y s B o w l i i i í r , C a k e VValk, Ca.-.a E n c a n ­
tada, P a l a c i o de la P r incosa , P a l a c i o de la R i s a ; Paseos y M U S I C - H A L L . 

E n t r a d a , 0,50 pesetas. , 

c o n d e r e c h o á e leg i r una a t r a c c i ó n . 

H O T E L R E S T A U R A N T 
A b i e r t o d í a y n o c h e . — G a b i n e t e s p a r t i c u i a r e s . — C o c i n a de p r i m e r a . — C h e f de 

P a r í s . — S e r v i c i o á la ca r t a . 

T; S 
Selec tos c o n c i e r t o s t o d o s los d ias de 12 á 3 ta rde , de 5 á 7, de 8 á 12 noche 

; la T e r r a z a . y S a l ó n - c o m e d o r . 
C u b i e r t o s desde 5 pesetas. 

í.0 T R A N V I A D I R P X T O desde c u a l q m e r p u n t o de B a r c e l o n a á La Rabas-
sada po r el paseo de G r a c i a y {i&séo de la D i p u t a c i ó n . 

2 . ° S E R V I C I O C O M B I N A D O c o n el F U N I C U L A R D E L T I B I D A B O , d o n d e 
lo s a u t o m ó v i l e s de la S o c i e d a d La Rabassoda t o m a n los v i a j e r o s pa ra l l e v a r l o s 
has ta sus e s t a b l e c i m i e n t o s . 

C A S I N O P A R T I C U L A R . - R E S T A U R A N T D E L U J O . - J U E G O S V A R I O S . 
C a s t i l l o de Fuegos A r t i f i c i a l e s . — I l u m i n a c i ó n genera l de la m o n t a ñ a c o n luces de 
b e n g a l a . 

m 

F U N D A D O R A D E L A C I U D A D L I N E A L E N E L A N O 1 8 9 4 
VA p l a n d e t r a b a j o B d o p r i m o r c s t a b l o c i m i i M i t o o n l o s n e g o c i o s d e l a C o m p a ñ í a , e s t á 

d i s p u e s t o d o m o d o q u e se í e s i m p r i m o e n e l a c t o m a y o r ó m e m o r a c t i v i d a d , s e g ú n 
s e a lia s u s c r i p c i ó n d e v a l o r e s q u e h a ^ a e l p ú b l i c o . 

U n c a s o d o h u e l g a s 6 d i í i c u U a d ( ? s d o l e x p o d i o t i t e o , s e r e d u c é a l m í n i m o e l t r a b a j o 
e n e l u o g o c i o ó e u l o s n e g o c i o s a i V c t a d o s . 

E s t e m o d o r e g u l a d o r c o n s t i t u y e u n a d e l a s c a u s a s d e l d x i t o c r e c i e n t e d e l a C o m p a ñ í a . 

S U S C R I P C I Ó N D E V A L O R E S D E L A C O M P A Ñ Í A 

Obligaciones hipotecarias 6 por 100. 

á 480 pls. de 1 á' 25 Obügé . inleréa electivo c,35 
tí ITÍS 
tí 470 
á if¡r> 
á 400 
tí 453 

. de 2(')á 60 • 
» de Bl á 100 » 
» de JOÍ á 300 » 
. de 201 tí ¿CÁ • 
• de 401 en adelante 
m á s 

U b r f t n a -5.- i . €H |a (!• A h o r r o s . uoiulnntlvRS y n i 
p!>r(;»<í<ir. 
Reiutega. tí voluntad, iuta. anual do * Por 100. 

» tíseiainoaes, • » do 5 por 100. 
» tí un iiño, • » de o por 100. 
» á dos aiioa » » do « . s o p o r 100. 
» á traa años, • » de 7 por 1J0. 
» á cuatro nñ 'a» » de 7,50 por 100. 
» á cinco nflos • • de 8 por 100. 

a s á l a s O f l c i n a s a L f í S A S C f l , S, haje?, rio 9 á l t ; — C H É E M f l L i M E A L j d e S á 7-

O, S I 
«,38 
«.45 
6,53 
«,59 

•: • ••• 

i 

ñ 
Vi 

d e l a S T O J i C C I O , K U B E L I K ^ D A N I , B S L L A I N r . 

xOm. y C A K T O G R E G O R I A N O . 

A p a r a t o s m a r c a Sito 
d e s d e 5 0 p e s e t a s , d e f u n c i o n a ­

m i e n t o i r r e p r o c h a b l e , s o l i d o s 

y e l e g a n t e s c u a l n i n g u n o . 

Bocinas do madera. 
Taller de compostura^ 

P í d a n s e c a í á S Q g o s á 

P B B L í l í l T E 
isengaño, 6.-Teléfono 1.462 

m m ^ m 

* 9 X W 6 ^ F A B R I C A D O 
ZARAGOZA 1303 

P O R 

g l o s R e l i g i o s o s C i s t g r c i e n s B S 

s e V U L 0 C 

tí** 

DE S A N I S I D R O I H V E N T ^ Í ? £ B A 

«•autsías. 

1.a in.ircn: Chocolate de l a Trapa , 400 ¡ i l ' j v 21 gramos 
a." m Chocolate de familia . 

A G E N C I A G E N E R A L D E P U B L I C I D A D 
G r a n d e s d e s c u e n t o » . 

P r o p i e t a r i o : S e b a s t i á n B o r r e g u e r o S a c r i s t á n . 
Anuncies dirooíos. Anuncios do todas clnses en I03 tr:m-

ví.;s. Tarifas económicas y combinadas. No'.ici.is. i íeclamos, 
Artículos induslrialeñ. Esquelas de defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

ian C e s í f t r o tío G o l o e a c l o í i s s JÜOP p u b l i c i d a d 

FUENCARRAL, 30, I.0.—IViAORID 

\cmmm 
C O N E L A I M I D O R B R 1 L I A N T 

M A R C A E L i £0ñ I patente de invención) 
que s/encie eu P A S T I L L A S en todas p<»rte» 

C o m p r o y v e n d o a l h a j a s , p e r l a s , e s m e ­
r a l d a s y j o y a s a n t i g u a s . 

P a g o m á s q u e n a d i e l a s p a p e l e t a s d e l 
M o n t e d e P i e d a d . 

" C J * ! S 
Sin inslalaiNón do i-afierí s ni ^asóiaolroa so puede tener 

una luz d« incauJ.o.i.Mnüia superior á la dol gas de hulla 
KH l s i«x | t loviv!a.—.\o |>r4»(Iae« Inmio i«l o í o r . 

Remitimos ca tá logo certllio .do de aparatos de !0 á 500 bu­
jías, envitimio 0,2."> de peseta en sellos de Correos. 

BiTBBfls imm m m 

í m á g e n e ? , Al ta res y t o d a clase de c a r p i n t e r í a r e l i ­
g iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en los n u i i t i p l e s e n c a r ­
gos , d e b i d o a! n u m e r o s o é i n s t r u i d o pe r sona l . 

Para la correspontlsnuia: VICENTE T E i ü , escultor, Valsnc'a. 

CASA MAR 
12, Plaza de Herradores, 12 

(éiqtthin ti SÍUI Felipe Neri) 
Ajuar de casa,, utensilios, 

baterías , C2f>3foras. 
F I L T R O S H I G I É N I C O S 

Precios f i j o s baratos. 

1.25, 1,60, 1,75, 2 y 2,50 
463 — 14 > IS 1.50, J.7o, 2 y 2,50 

S." maro!: Chocolate económico 350 — 16 1 y 1,25 
Cajitasdo merienda, 3 pesetis oon 64 ncionea. Descuento desdo 50 piquetet. Porie* abraidos desde 100 paquetes hasta 

la estación más próxima. Se f ibrioi c^n c ñola, sin ella y á la v i in i l l a . No so c.irgt nune j e! embalaje. So hacen tareas do 
encargo desde 50 p .quetee- A! detall: Princip iles ultramarinos. 

F A B l ' N P E R E D A 
Preciados, 40, y Carmen, 49. 

Camisería. Guantería, 
P E R F U M ERÍA, P.ISUTKRÍA 

íitém-roí* de p u n t o . 

U l f r a m a r i r i o s 
nnos; garbinzos legít imos de 
Fuentosauco. Chocolates espe­
ciales. Folipo Alv.-.rez. 
11, M e s o n e r o R o m a n o s , 11 

Pianos buenos, alquiler bara­
t ís imo. ÍSOS-JÍO I » Maííí , 10. 

CASA~MAR1Ñ 
12, Plaza de Herradores, 12 

(csrpn'itrt á Srtii Fc'.ipif Neri) 
MÁQUINAS PARA HACER CAFÉ 

tle fie 50 c é n t i m o s . 

as Üfíli y Tiierniiiiíii. 
P r e c i o s f i j o s b a r a t o s . 

^ ;á plazos y ooulado, los mojuros y m ís baratos Paz, 15, antigua 
o .sa Folip i. No dejarse ongañai-; esta casi nu tiene sucursaies' 

i l o d 
i o s . 

¡ S t í q u e t a s | 

m e j o r y m á í 

Farmacia bien ins.'aiad ', y cén­
trica vendo; 1. C. céd. 11.039 

CORREOS 
Próxima convocatoria. E n ­

trada, 1.500 pesetas. Prepar..-
ción completa. Internado. Cla­
ses especíalos . Corresponden-
lyU ai director. AMAII>A, 2 

12, Plaza de Herradores, 12 
{esqnina á S a n Felipe Neri) 

Utensilios de c o c i n a . - B a t e r í a s 
completaa.-ft'lenaje de casa. 

G R A N S U R T I D O 
IMtKOIO.S FIJOS KA RATOS 

á cargo do los señores V a l d i v i a >• E l o r i n o H i l i n . Por pese­
tas 7,̂ 0 so presla asistencia raédio-farnncéutica y de car i ­
dad, se vigila, se acomoda en casas de huéspedes ó centros do 
gran eonlinnza, se oncirgan do administrar la asignaci^ n que 
cida e^Iudiante tonga por los padres, tutores ó familiaa, á 
quien eslo Centro infonnará del estndo sanitario é intelec­
tual dol estudiante. 

CttNOE l>E K 0 3 I A NONES, H y 10. Al*AU'B 'At>0, i . i 7 . 

12. Plaza de Herradores, 12 
(esqn:m á .c-a»i Fel ipe Neri) 

Filtros higienfeos para agua, 
áéaúQ 60 cént imos. 

S m b a r a ^ o , M a t r i z . 

Hospedaje para embar.r/ .d 5 
fnMltHm, .tra, pra!. De 11 á 1 y 

i A S i A T Í C O P O D E R O S O 

hmk efeu tóttt los fíilaiTos ( M g i M 
i A S A E E - ^ E D I W A H E Q U E B R A C H O 

Médicos disiinguidos y loa principales per iódicos 
profesionales de Madrid: B l Siglo Médico, la Revista 
do Me licitia y Cirugia práct icas , t i Genio Me-Jico, Mi D i a -
rio MédicO'Funnacéutico, K l Jurado Médico FarmciaUdico, 
la Hevisla de Ciencias Médicas de Jiarcelona y la iievistct 
Médica de ¿raaón recomiendan en largos y encomiás­
ticos artículos el JARABE-MEDINA D E Q U E B R A C H O 
como el últ imo remedio de la Medicina moderna 
para combatir el Asma, la Disnea y los Catarros cró­
nicos, haciendo cesar la fatiga y produoioudo una 
suave expetoración. 

procio- 5 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia do Medina, Serrano, 30, 

Madrid, y al por menor en las principales farmacias 
do España y América. 

12, Plaza de Herradores, 12 
(esquina á S a n Felipe NeH) 
A p a r a t o s d e c a l e f a c ­

c i ó n p o r p e t r ó l e o . C a l i e n ­
t a p i é s , m u c h o s modelos. 

Precios fijos baratos. 

EL DEBATE 
TARIFA E PUBLICIDAD 
Segunda plana: línea, i, poso* 

tas; en la lorcora plana: ídem, 
?,oS; en la cuaria plana; ídem, 
0,40; en cuarta plana, plano 
entori, 750; ídem id., id., mo. 
dia plana, 400; ídem id. ídoiuf 
cuarto id , ¿09; ídem id. ídem, 
oeta yo id , 125. 

Cada anuncio satisír.rá 1P 
céntimos de impuoíto 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
M03. 3 aisao» 

Madrid.. J'f.is. 1,26 3,76 
Provincias • 4,50 

j Portugal » b 
i Extranjero: 
Unión postal... » 10 
No comprendi­

das • 

Tiaiienx 

n t u c i o s r u o s KA!ÍATÍ',SJ3 íi 5. Corrspiid.'1. Doctor .1. M. 

ir i 
I 

R E P ñ S Q PARA ^ M á m E ^ E S 
A b i e r t a m a t r í c u l a e n l a a n t i g u a 

A c a d e m i a p r e p a r a t o r i a d e 

E x t e r n o s , 5 0 p e s e t a s . 

I n t e r n o s , 1 5 0 p e s e t a s 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r 
t i c n l o s p a r a e l c u l t o d i v i n o . 

6 no.Hos. 

•J 
1¿ 

15 

""16 0 25 
Mudrid . , Pías, 
Provincias 
Portugal 
Extranjero: 
Unión nos ía l . . . 20 40 
No comprendi­

das '¿0 60 , 

Precios roüticidos en las 
esquelas mortuoiiasi 

Rcáacci n y AdminiMración: 
VALVERDE. i?, MADRID 

Teléfono 2 .H0. Apartado do Cü< 
rrcos 406. 

4 

"En l a i m p r o n t a de esto p e r i ó i i o o , h a s ­
t a l a s dos de l a m a d m g a c l a . 

E S T A S esquelas se publican 
en todas las ediciones. 

mu 

oiic.a 

0.-1(1110 
novonar 

Adminis trac ión: Vfdvorde, 2. Telf. 2.113. 

C ^ B A IViARIN 
12, Plaza de Herradore i , 12 

{esquina á San Felipa Ncri) 
jJAULAS!, diez modelos nuff' 

vos, tíesile 60 cénUinos. 
C A S A E S P E C I A L 

r n t x i o s F I J O S «AUAH»"I 

f o í l e f í n de E L D E B A T E (33) 

ü 

L i i V U N O A H^CBíCTA P O R lít, 

EMiVIO. C A R D E N A L W I S É M A N 

T p s i d u e l d - a p o n C. O* 

g l a u u n l u g a r e s p e c i a l m e n t e f a v o r i t o , c o m o 
p o r e j e m p l o ia p r o x i m u l a d del s e p u l c i o 
de u n n i ú r l i r , p;ií>¡iran el s i l i o cUmclc que ­
r í a n co loca r sus s e p u l c r o s . Í.Cslos s e p u l t u ­
reros e r an los e n c a r g a d o s de esfea especie 
de c o n l r a t o s , de los c u a l e s se hace m e n ­
c i ó n i o n f r e c u e n c i a , en los a n t i g u o s a j -
nie ' . ic ís ios . \ÍX\ ei C a p i t o l i o se conse rva u>-
dna 'a la ias¿ r i ¡>c , ión s i g u i e n t e : 

« E s l c es u n s t : ¡ H i l c i o pena do:: cne rdos , 
c o m p r a d o ¡;oi A i ¡ c n i i s i o : y se ft&gó su r a -
l o r a l Jossi ' ! / / ¡ V a / o ; á saber bolsas . . . ( i ) 
Í;»; p i e senc ia de S e i e r o e l s c p u l l t i r c r o y 
Je I . d m e m i c . » 

P r o b a b l c i n c i i l e el p r i m e r o s c r r i el t e s t i ­
go d e l c o m p i i i d o r . y e l s e g u n d a , e l d e í 
v e n d e d o r . .Sea. e i n i ) e ro , ele csU> l o cjue 
í u e r e . e r emos l u i b e r i n s h u í d í . ;d l ee lo r 
acerca de l o d o cua.uto salte respec to 
á l a p r o f e s i ó n de los s e p u l l ú t e r o s D i ó g e -
n e s y sus ¡ d i o s . 

P a n c r a c i o . d o s i i ü é s (U- u n VÍV'V. < u 
que e s t u v o esil rete-nido o l • s e r v a n d o i..s 
l inecrfe<noK ensayos do M a y o e n eÜ ar te 
de Ja g l y p i w r a . pn. -v; .mt / i le : 

U j D e .¿Te c iada n; r-jjte '.a c au t i dad es m i u -
t e h g i b l c , p o r c*taj en ciirads 

— ¿ E r e s t ú el ú n i c o q u e g r a b a estas i n s ­
c r i p c i o n e s ? 

— i O l í , n o !•—le c o n t e s t ó e l a r t i s t a , le­
v a n t a n d o la c abe / a y s o n r i é n d o s e . — Y o no 
t r a b a j o s i no p a r a los p o b r e s q u e n o p u e d e n 
p a g a r u n a m a n o m á s h á b i l ; a h o r a l o hago 
p o r u n a b u e n a m u j e r q u e t e n í a u n a t i c n -
dec i t a en la l ' i a n o v a . y la c u a l b i e n p o d é i s 
s u p o n e r q u e n o s e r í a m u y r i c a , pues to 

' q u e era h o n r a d í s i u i a ; s i n e m b a r c o de 
eso, al t a l l a r la p i e d r a se m e ha o c u r r i d o 
u n a idea o r i g i n a l . : . 

— ¿ Y c u á l es, a m i g o M a y o ? 
— P i K S se m e o c u r r e q u e t a i ve / , d e n t r o 

de. ais? i o s m i l e s d e a ñ o s , c u a n d o ya n i 
se lear. n i se c o n o z c a n los ep i t a f io s de 
u n o s ó l o de l o s E m p e r a d o r e s q u e h a n per ­
s e g u i d o ú la I g l e s i a , t o d a v í a l o s c r i s t i a ­
nos l e e r á n e n la p a r e d c o n r e v e r e n c i a m i s 
rasg i t f ios y r e c o r d a r á n c o n i n t e r é s á la 
p o b r e P o l l e c l a y su p u e s t o de echada . 

— N o p u e d o figwanue c ó m o p o d r á n 
de -n i io ronarsc e n t e r a t n e i i t e los famosos 
i t i anso l^os de lea Soberanos^ e n t a n t o q u e 

i la mc' T.ona de una p o b r e r e v e n d e d o r a 
I de la p;9 /a se t i a n s m i t a i lesa á las genc-
j r ac iones f u l u r a s . ¿ Q u é r a z ó n t i enes p a r a 
i c r e e r l o a s í ? 

— N i n g u n a . N o t e n g o o t r a s i n o m r s ó l o 
deseo de q u e las p o s t e r i d a d g u a r d e m á s 
b i e n p e r p e t u a m e n t e l a m e m o r i a d e l p o ­
b r e r e l i g o s o q u e la de l r i c o p e r v e r s o , j Y 
q u i é n sahe si ¡ni r u d o g r a b a d o no se l e e r á 
c u a n d o y a no q u e d e n en p ie n i a ú n res-

j tos de los arcos tic t r i u n f e * ! C o n o / c o q u e 
m i o b r a es u n n i a l r a s m u t o . y s i n e m b a r -
i g o , ¿ n u p o d r á i i e g ir á ser v e r d a d l o que 
i deseo ? 

1 — S í lo s e r á : la senedie/ , de t u o h r a va le 
t a n t o c o m o l a u i c j o r c o m p o s i c i ó n g r aba -

• d. . en p rec iosos c a r a c t e r e s . . . I > i m c , v q n é 
i hay en a í p i e l l a l á p i d a ai r i m a d a á !Q p«¿ 

I 
red? 

I — ¡ O h ! ese es u n m a ^ m b e o e p i t a f i o q u e 
nos h a n t r a í d o p a r a q u e le c o l o q u e m o s ; 

I c o m o n o t a r é i s , e l q u e le g r a b ó y e l q u e 
le c o m p u s o e r a n d o s d i f e r e n t e s personas . 

I E s t á d e s t i n a d o a l c e m e n t e r i o de l a v i l l a 
} de la s e ñ o r a I n é s , sobre el c a m i n o N o -
^ u e n t a n o . M e pa r ece q u e e s t á c o n s a g r a d o 
Í á la- m e m o r i a de u n a m a b i l í s i m o n i ñ o , 
' c u y a m u e r t e h a c a u s a d o á sus v i r t u o s o s 

padres u n a p r o f u n d a a l l i c c i ó n . 
P a n c r a c i o se a c e r c ó á l a l u z y l e y ó l o 

s i g u i e n t e : 

u A q n i y a c e e n t r e los S a n i o s e l i n o c e n ­
te p á r v u l o D i o ) i . i s i o . A c u c r d a l e , ¡ o í r , n i ­
ñ o ! , en tus san ias o r a c i o n e s d e l esc r i ­
b i en t e y d e l g r a b a d o r . » 

— S i n o l v i d a r t e d e l q u e lee a h o r a — a ñ a -
i d i ó P a n c r a c i o , l e v a n t a n d o los o jos a l 
; c i e l o . 

— j A s í sea í — r e s p o n d i ó la p i adosa f a -
' m i l i a . 
¡ P a n c r a c i o , q u e se q u e d ó , suspenso y 
| c o n l a m i r a d a f i j a en la i n s c r i p c i ó n q u e 
| h a b í a acabado de l e e r , a l o i r d e t r á s de 
'. s í c i e r t o s o n i d o de v o z h u m a n a , v o l v i ó s e 
i y v i ó a l a n c i a n o D i ó g e n e s t r a b a j a n d o , a l 
! p a r e c e r c o n t o d a s sus fue rzas , p a r a c o r -
I t a r la e x t r e m i d a d de u n a c a ñ a q u e h a -
' b í a i n t r o d u c i d o en e l m a n g o de l a z a d ó n 

p a r a a s e g u r a r l e ; p e r o , p o r l o v i s t o , n o 
c o n s e g u í a l o g r a r s u o b j e t o , a cansa d e 
i m p e d í r s e l o a l g ú n e s t o r b o c u 1¿I v i s t a q u e 

; de vez en c u a n d o t r a t a b a de separa r c o n 
i e l r e v é s de s u to s t ada m a n o . 
I — ¿ Q t i é te pasa, a m i g o ? — l e p r e g u n t ó 
i e l j o v e n c o n a f a b l e i n t e r é s . — ¿ P o r q u é 
i te e n t e r n e c e ese e p i t a f i o d e l n i ñ o D i o n i ­

sio m á s q u e o t r o s ? 

— P o r q u e ese e p i t a f i o m e r e c u e r d a t a n 
a l v i v o las muebufs cosas q u e h a n pasado 
y m e presa t - ia Utfu c l a r a m e n t e las q u e , se­
g ú n todas las s p - ñ a l e s , v a n á sucede r , q u e 
e í pensar eu unas y o i r á s casi me q u i t a 
e l s e n t i d o . 

— N o t e p u e d o c o m p r e n d e r , D i ó g e n e s . 
— O i d , s e ñ o r : nada mAs s e n c i l l o (p ie 

t o m a r ea b r azos el c a d á v e r de u n p ' n y u ­

l o i n o c e n t e c o m o ese, e n v u e l t o e n u n ' 
l i e n z o e n c e r a d o é i m p r e g n a d o de a r o m a s 
y d e p o s i t a r l o e n su h o y o ; sus pad re s le 
l l o r a r á n , es v e r d a d ; p e r o se c o n s o l a r á n 
en b r e v e . . . P e r o es m u y d i f e r e n t e cosa, y ! 
r e q u i e r e p o r c i e r t o u n c o r a z ó n t a n d u r o ¡ 
c o m o e l m í o l o e s t á p o r l a c o s t u m b r e ; 
( y v u e l t a e l p o b r e v i e j o á f ro t a r se los1 

o j o s c o n e l r e v é s d e la m a n o ) , e l r e coge r 
j á t o d a j > r i e s a las ca rnes d i l a e e r a d a s y ' 
' l o s m i e m b r o s q u e b r a n t a d o s de o t r o i n o - 1 

c e n t e c o m o ese, y e n v o l v i é n d o l o s a t r o p e ­
l l a d a m e n t e e n una- m a l a m o r t a j a , y des-1 
p u é s e n u n l i e n z o l l e n o d e ca l e n ves. d e 
b á l s a m o s o lo rosos , c u b r u i o s p r e c i p i t a d a - ' 
m e n t e c o n u n m o n t ó n d e t i e r r a . . . ( i ) 
i A h ! i N o es a s í c o m o q u i s i e r a u n o m a n e - [ 
j a r e l c a d á v e r de u n m á r t i r ! . . . 

— H a c e s b i e n , D i ó g e n e s ; p e r o u n e>fi-
I c i a l b i z a r r o p r e f i e r e la s e p u l t u r a de l s o l ­

d a d o e n e l c a m p o d e b a t a l l a a l e s c u l p i d o ' 
s a r c ó f a g o de l a V i a a fypia . . . Y d i m e : l a s j 
escenas q u e has p i n t a e l o , ¿ s o n m u y f r e - l 
c u e n t e s e u los t i e m p o s d e p e r s e c u c i ó n ? 

— B a s t a n t e , m i b u e n a m o . E s t o y s e g u - ; 
r o ele q u e u n j o v e n r e l i g i o s o c o m o l o ¡ 
sois v o s n o h a b r á dejaelo ele v i s i t a r c u j 
s u a n i v e r s a r i o e l s e p u l c r o ele R e s t i t u t o , ' 
q u e se h a l l a e n e l c e m e n t e r i o de H e r m e : . . : 

— A s í l o he h e c h o , é i n f i n i t a s veces c a s i ! 
he e n v i d i a d o su t e m p r a n o m a r t i r i o . ¿ P o n 
v e n t u r a f u i s t e t ú q u i e n l o e n t e r r ó ? 

— Y o f u i , y p o r c i e r t o q u e sn:s pad re s 
l e m a n d a r o n c o n s t r u i r u n m a g n í f i c o se-

( 0 Se e tu-ont rarou en e l cemen te r io de 
Santa ÍIK-S cu Ds sopid1 ros peda/.e)S de ca l 

i que fo rmaban moleDs enaetos de var ias ¡KU-
j le.-, de-l cuerpo, en las epie se conservaba 
¡..ini ia In ic l la i lc una tela i n t e r i o r m u y l ina 
l ' y o t n r-vn-ri'-.r •m'is baSt í t i T e r t u l i a n o ohser-
j Y * t q n e los t r a b e s y los s á b e o s conocen 
| p r r f ^ t f l m e i i t p eme l o « c r i s l i a i i o s c o . i M U n e u 
j ' . o í o s l e* a ñ o s p a r a s \ i s d i í u n l o . s •i .ás que I08 
l ^ ' i p n V Q S p a r a d i o » ^ . » 

p u l c r o : e l a r c o s o l i u m de su c r y p l a ( l ) l o 
c o n . - i r u i i u o s m i p a d r e y y o ; a e l e m á s y o • 
f u i q u i e n e s c u l p i ó la i n s c r i p c i ó n epte e s t á | 
a l l a d o ; m e parece q u e e n t o n c e s l o h a c í a i 
m e j o r q u e M a y o — a ñ a d i ó e l a n c i a n o , sou-
r i e n d o s e . 

— L o c u a l q u i e r e d e c i r , p a d r e m í o , q u e 
no haces de t í u n g r a n d e e l o g i o — r e p l i c ó 
e l h i j o c o n a l e g r e s o n r i s a . — P e r o á b i e n 
epie a q u í e s t á l a c o p i a de la i n s c r i p e i e m j 
q u e e s c r i b i s t e — a ñ a d i ó , saeanelo un p e r - ' 
ga in ine) de e n t r e m u c h a s luvjas. 

— L a t e n g o t a n g r a b a d a e n l a m e m o ­
r i a — d i j o P a n c r a c i o pasando la v i s t a p o r 
e n c i m a y c o r r i g i e n d o , al paso q u e l e í a , 
l o s e r ro re s de o r t o g r a f í a , p e r o n o las f a l - ! 
tas ele g r a m á t i c a q t te St ha l l a lvan en l o 
s i g u i e n l e : 

KA su h i j o p i a d o s í s i m o E l i o F a b i o 
R e s t i t u t o le l ex ' an t a ron ( e s l e sepu lc r -o ) 
sus pad res . V i v i ó d i ez y o c h o a ñ o s y ! 
s ie te meses e n p a z . » 

— ¡ M u y g l o r i o s o d e s t i n o es el de este 1 
m u c h a c h o ! — d i j o P a n c r a c i o . — ¡ H a b e r c o n -
fesaelo á J e s u c r i s l e » e n u n a e d a d t a n ' 
t i e r n a ! 

— . S i n e luda a l g u n a — r e s p o n d i ó e l sc-
p u i t u r e r o . — P u e s apues to q u e has ta a l i o r a 
h a b é i s c r e í e l o q u e s ó l o su c u e r p o reposa 
e n s u s e p u l c r o ; es verelad q u e todos cree­
r í a n l o m i s m o g u i á n e l o s e s ó l o p o r la ins ­
c r i p c i ó n . . . 

— ¿ Q u é , no es a s í ? 
— N o f r a n c o P a n c r a c i o . A su l a d o re ­

posa u n c o m p a u e r o a ú n m á s . iovea q u e é l : 
f u é e l caso q u e c u a n d o . e s t á b a n l o s t a p a n d o , 
l a s e p u l t u r a ele Res t i t » . i t o nos t r a j e r o n e l i 
c u e r p o ele u n m u c h a c ' a e » q u e r e p r e s e n l a b a ¡ 
c o m o u n o s doce á t r e ce a ñ o s de e d a d . . . i 
y a u n q u e \ i v i e i a m i l a ñ o s n o p o d r í a y o 
o l v i e l a r aeptel h o r r i b l e e s p e c t á c u l o . D e 

'(4 i Kstas pa lab ras \-eván m á s adel m -
t e : luM-r.oiieiilc se U'tie.on seis losas {U} 

h a b í a n c o l g a d o Sobre una h o g u e r a , y las 
l l a m a s 1c h a b í a n c h a m u s c a d o su cabeza, el 
t r o n c o de su c u e r p o y t óe lo s sus m i e m ­
b r o s has ta los huesos , d e j á n d o l e fa i i 
c o m p l e t a m e n t e des f igurae lo , q u e casi en» 
i m p o s i b l e r econoce r sus f acc iones . . . i I ' i > 
b r e c i t o I j Q u é d o l o r e s p a d e c e r í a ! ¡ Q u ¿ 
a g o n í a t a n c r u e l ! Y s in e m b a r g o , 
d i o s o é l a h o r a ! . . . C o m o nos f a l t aba t i e m ­
po y s u p i m o s q u e al m u c h a c h o de diez 
y o c h o a ñ o s no l e r e p u g n a r í a cedernos 
u n p o c o d e l u g a r p a r a e l s o l d a d o de eloce, 
su e n m a r a d a , s i n o q u e , a l c o n t r a r i o , ten­
d r í a g u s t o e n r e c i b i r l e c o m o á u n her­
m a n o m e n o r , le c o l o c a m o s / i los pies do 
E l i o F a b i o . Pe ro n o t e n í a m o s une. redo­
m a l l e n a de s ang re p a r a q u e i nd i ca se que 
a l l í y a c í a u n s e g u n d o m á r t i r , p o r g u e oí 
f u e g o h a b í a c o n s u m i d o t o d a l a q u e corn'a 
p o r sus venas . 

— ¡ B i e n a v e n t u r a d o s e l los ! . . . ••— c x d a i f l f l 
P a n c r a c i o . — E l p r i m e r o era m a y o r , e l se­
g u n d o era m e n o r q u e y o . . . — D e s p u é s , ' d f . 
r i g i é n e l o s c a l a n c i a n o : — ¿ N o se te ocurre.l 
D i ó g e n e s . c ó m o es m u y p o s i b l e - - a ñ a d i ó . 
— q u e e l d í a m e n o s pensado tengas q i1^ 
h a c e r m e e l m i s m o f a v o r " ' . . . 

— ¡ O l í j no l o q u i e r a D i o s ! ¡ Ü s p c r o ql,c 
n o ! — r e p l i c ó el b u e n a n c i a n o con la vcw 
o t r a vez r o n c a . — P o r D i o s , no p e n s é i s en 
eso . . . ¡ S i fuese y o ! . . . P a r a mi" ya es hora 
de descansa r . . . ¡ Y s in e m b a r g o , es por 
c i e r t o cosa p a r a m a r a v i l l a r s e esto de ver 
c ó m o se r e s p e t a n los á r b o l e s v i e j o s , m i e n ­
t r a s q u e se s i e g a n las t i e r n a s p l a n t a s ! 

- H Y a y a , v a y a , e s t i m a d o a m i g o i 
h a b l e m o s m á s de esto, p o r q u e ü t i v e r f a f l 
no q u i e r o a f t i g i r t e . . . A d e m á s — p r o s i g u e 
el icienelo P a m r a c i o , — c o n l n c m i v e r s a c i ó ü 
casi se m e h a b í a o l v i d a d o rtoVtc e l recado 
que- I r a í a . y es que m a u a n a . a l amanece*! 
v i v a s á casa de m i macU* pa ra croidcren-
c i a r ftCQVCa ele CÓU\Q Ufmios de p r e p a i ^ 

( S e c o H t i n u a r ú l a 
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